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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB7244  

 

NOME DA DISCIPLINA: Língua Brasileira de Sinais – Libras I - PCC 18horas-aula 
 

HORAS/AULA SEMANAIS: 04hs  

 

TOTAL DE HORAS/AULA: 72hs  

 

DISCIPLINA EQ: LLE7881, LSB7904, LSB9904, LSB8201, LSB8202 e LSB8203  

 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (PCC): 

 

Ao final do semestre letivo, o aluno deverá elaborar um trabalho final para a disciplina e 

apresentá-lo. A elaboração, a apresentação e avaliação da apresentação desse trabalho 

observarão os seguintes critérios: 

a) O professor escolherá o tema e/ou o aluno poderá escolher o tema de acordo com os objetivos 

da disciplina e; 

b) O trabalho poderá ser em Libras ou escrito em português.  As apresentações, na sala de aula, 

deverão ser sinalizadas em Libras. Em caso de trabalho por escrito, ele deverá ser redigido de 

acordo com as normas vigentes da ABNT e entregue ao professor. 
 

PRÉ-REQUISITO: Não há. 
 

CURSO A QUE SE DESTINA: Cursos de Licenciatura e Bacharelado da Universidade Federal de 

Santa Catarina. 
 

EMENTA: 

 
Prática de conversação em Libras habilitando o aluno a se comunicar nível básico. Mitos e Crenças 

relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e aos Surdos. Noções sobre os estudos linguísticos 

das línguas de sinais em diferentes níveis da descrição linguística. Conceitos básicos da Língua 

Brasileira de Sinais como iconicidade e arbitrariedade e aspectos culturais e históricos específicos 

da comunidade surda brasileira. Educação de surdos, papéis dos professores e de intérpretes de 

libras-português em uma perspectiva inclusiva. Atividades de prática como componente curricular 

aplicadas à comunicação em Libras. 
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OBJETIVOS: 

 

- Praticar comunicação em língua brasileira de sinais; 

- Desenvolver conversação em língua brasileira de sinais em nível básico; 

- Ambientar os alunos à comunicação pertinente ao contexto escolar; 

- Conhecer os aspectos básicos da estrutura linguística da língua brasileira de sinais (Libras); 

- Desenvolver vocabulário básico em Libras que permita comunicar-se com pessoas surdas; 

- Desconstruir os mitos estabelecidos socialmente com relação às línguas de sinais e às 

comunidades surdas; 

- Motivar o reconhecimento do status linguístico da Libras e os direitos legais do surdo; 

- Conhecer os aspectos históricos e sociais relacionados à Educação de Surdos; 

- Conhecer as políticas educacionais que garantem uma educação bilíngue para os alunos 

surdos; 

- Identificar quando será necessário solicitar o intérprete de língua de sinais para atuar na escola; 

- Reconhecer o papel dos educadores de surdos e princípios de pedagogia adequada para alunos 

surdos. 

 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

- Mitos sobre a Libras (universalidade, totalmente icônico, entre outros, entre outros) e sobre as 

comunidades surdas; 

 

- Conversação em Libras: 

- Apresentar-se e apresentar a outrem (uso do alfabeto manual); 

- Dar início a uma conversa 

- Solicitar repetição ou esclarecimentos; 

- Descrever (pessoas, lugares, objetos) 

- Pedir e dar informações sobre espaço físico (perguntar/indicar caminho); 

- Pedir e aceitar desculpas; 

- Oferecer algo a alguém / aceitar; recusar; 

- Pedir a alguém para fazer alguma coisa; 

- Dar indicações, instruções, ordens; 

- Narrar acontecimentos. 

-  

- Aspectos culturais e básicos da estrutura linguística da língua brasileira de sinais (Libras): 
 batismo da comunidade surda e o sinal-nome em Libras; 

 elementos que constituem os sinais (nível fonológico e morfológico); 

 iconicidade e arbitrariedade dos sinais; 

 construção de frases em libras (sintaxe espacial); 

 espaço de sinalização; 

 o uso do corpo e das marcas não-manuais para comunicação em Libras; 

 situando-se temporalmente os sinais e; 

 interagindo em sinais em diferentes contextos cotidianos. 

 

    - Educação de surdos em uma perspectiva inclusiva e o trabalho do professor regente.  

- O papel do intérprete de língua de sinais na educação de surdos. 
 

 

 

 

 



 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS BÁSICA: 

 

ALBRES, N. Intérprete Educacional: políticas e práticas em sala de aula inclusiva. São Paulo: 

Harmonia, 2015.  

 

GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? São Paulo, Editora Parábola: 2009. 

 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. 4ª Ed. Rev. Florianópolis/SC: 

Editora da UFSC, 2016.  
 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS COMPLEMENTARES: 

 

ALBRES, Neiva de Aquino; NEVES, Sylvia Lia Grespan (organizadoras). Libras em estudo: 

política educacional. São Paulo: FENEIS, 2013.  170 p. :  21cm – (Série Pesquisas). 

https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2019/09/2013-04-ALBRES-e-NEVES-

_LIBRAS_Politica_educacional.pdf  

 

CAPOVILLA, Fernando César, Walkiria Duarte Raphael e Aline Cristina L. Mauricio. 

Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue – Língua Brasileira de Sinais – 2 Vols. 3ª 

Edição. São Paulo SP: Editora EDUSP, 2013.  

 

FELIPE, T. Libras em Contexto (exemplar do aluno), MEC, 2001.  

 

LIMA-SALLES, Heloisa Maria Moreira. Bilingüismo dos surdos: questões linguísticas e 

educacionais. 1. ed. Goiania: Cânone, 2007. 190 p.  

 

WILCOX, Sherman, WILCOX, Phyllis Perrin. Aprender a ver. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2005. 

(Coleção Cultura e Diversidade). .  

http://www.editora-arara-azul.com.br/Livros.php   

 

 

SITES: 

 

DICIONÁRIO DE LIBRAS 

www.dicionariolibras.com.br 

www.acessobrasil.org.br 
http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS_FADERS1.pdf 
 

TV INES: https://www.youtube.com/channel/UC5_pj3siD4_H9dSBcwI96vQ 

 

OBALIBRAS da UFPEL: material de apoio para professores, estudantes e pessoas envolvidas no 

ensino de Língua Brasileira de Sinais. 

https://www.youtube.com/channel/UCvd4qQ4_OR3w7kIgUSO-UpA/videos 

 

https://www.facebook.com/pg/OBALIBRASUFPel/about/?ref=page_internal 

 

Libras USP: https://eaulas.usp.br/portal/course.action?course=6085 

 

UNIVESP - LIBRAS - Aula 06 - Visões sobre a surdez: as diferenças linguísticas e culturais da comunidade 
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surda: https://www.youtube.com/watch?v=laevyLTcxHU 

 

FENEIS: http://www.feneis.org.br/page/index.asp 

https://www.youtube.com/watch?v=laevyLTcxHU


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 
(Implementado a partir de 2021.2)

1.IDENTIFICAÇÃO

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 
Código: EED2091
Créditos: 12 
Carga horária total: 216 h/a Teórica: 

PCC:
Pré-requisitos: EED2066, MEN2081 e MEN2071
Equivalência: EED 7144
Identificação da oferta: Disciplina Obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA: 
Desenvolvimento  do Projeto  de Pesquisa a  partir  de temas articulados com a problemática  educacional 
brasileira. Elaboração e defesa pública do Trabalho de Conclusão de Curso. 

3. OBJETIVOS:
Geral:
Elaborar e defender o Trabalho de Conclusão de Curso.

Específicos:
- Compreender os componentes necessários à realização de uma pesquisa acadêmica;
- Desenvolver o projeto de pesquisa;
- Conhecer a resolução de TCC do Curso;
- Elaborar o TCC teoricamente fundamentado;
- Defender em sessão pública o TCC.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- Fundamentação da pesquisa: teorias, métodos, metodologias, procedimentos e referências;
- Escrita, organização e normalizações de um trabalho acadêmico;
- Organização da apresentação e da defesa do trabalho;
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5. BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA 

TACHIZAWA, Takeshy e MENDES Gildásio. Como fazer monografia na prática. 10ª edição revista e 
ampliada. Rio de Janeiro: FGV. Editora, 2005.

DIEZ,  Carmem  Lúcia  Fornari,  HORN,  Balduíno.  Orientações  para  elaboração  de  projetos  e 
monografias. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004 

MOREIRA,  Antônio  Flavio.  Para  quem  pesquisamos?  Para  quem  escrevemos? O  impasse  dos 
intelectuais. Questões da nossa época. São Paulo: Cortez Editora, 2001. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007

UFSC. Biblioteca Universitária. Trabalhos Acadêmicos (padrão ABNT). Florianópolis: UFSC. [201?]. 
Disponível em: http://portal.bu.ufsc.br/files/2013/10/TrabalhoAcademicoFormatoA4_20161.pdf. Acesso 
em: 12 março 2017.

______. Referências (padrão ABNT). Florianópolis: UFSC, [201?]. Disponível em: http://portal.bu.ufsc.br/
normalizacao/. Acesso em: 12 março 2017.

______. Citação em documento (padrão ABNT). Florianópolis: UFSC, [201?]. Disponível em: 
http://portal.bu.ufsc.br/normalizacao/. Acesso em: 12 março 2017.

Resolução Nº 01/CCP/2013 Florianópolis, 16 de abril de 2.013. Regulamenta o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), fixado no Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia, Licenciatura, do Centro de 
Ciências da Educação/CED, da Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC.

6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BIANCHETTI, Lucidio; MACHADO, Ana Maria (Org.) A bússola do escrever. Florianópolis: Editora da 
UFSC; São Paulo: Cortez, 2002. 

LARA, A. M. B.; MOLINA, Adão Aparecido. Pesquisa Qualitativa: apontamentos, conceitos e tipologias. 
In: Cèzar de Alencar Arnaut de Toledo; Maria Teresa Claro Gonzaga. (Org.). Metodologia e Técnicas de 
Pesquisa  nas  Áreas  de  Ciências  Humanas. Maringá:  EEduem,  2011,  v.  01,  p.  121-172. 
http://gepeto.ced.ufsc.br/pesquisa-qualitativa-apontamentos-conceitos-e-tipologias/ 

MARQUES, Mario Osorio. A questão é começar.  In:  Escrever é preciso: o principio da pesquisa. Ijuí: 
Editora Unijuí, 1997. P. 13-31 

GATTI, B. A. Implicações e perspectivas da pesquisa educacional no Brasil Contemporâneo. Caderno de 
Pesquisa. São Paulo, 2001. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 
(Implementado a partir de 2021.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: EDUCAÇÃO E INFÂNCIA VI: exercício da docência nos anos iniciais 
Código: MEN2081
Créditos: 14
Carga horária total: 252 h/a Teórica: 

PCC:
Pré-requisitos: MEN2065,  MEN2064,  MEN2063,  MEN2061,  MEN2056,  MEN2054, 

MEN2053, MEN2052, MEN2043, MEN2042 e MEN2031
Requisito  Paralelo/ 
matrícula em conjunto

EED2082

Equivalência: MEN7108 ou MEN5325

Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:

Exercício docente nos anos iniciais  do ensino fundamental:  análise da realidade educacional e escolar; 
princípios  teóricos  e  didático-metodológicos  das  atividades  de  ensino  e  de  aprendizagem;  docência 
compartilhada,  produção  de  registros,  planejamento,  realização  de  atividades  de  ensino,  avaliação  e 
comunicação dos resultados obtidos.

3. OBJETIVOS:

3.1 Geral: 

Exercitar a prática docente nos anos iniciais do ensino fundamental, pautada na responsabilidade, na 
reflexão e na ética como princípios da formação profissional.

3.2 Específicos:

-  Exercitar  a  docência  nos  anos  iniciais  do  ensino  fundamental,  de  modo  reflexivo  e  compartilhado, 
mobilizando conhecimentos oriundos do percurso da formação acadêmica; 
- Realizar docência compartilhada no campo de estágio de modo ético, colaborativo e educativo para as 
crianças.
- Pesquisar e elaborar metodologias, materiais, recursos e conteúdos adequados ao ensino das crianças.
- Planejar, executar e avaliar prática docente em anos iniciais do ensino fundamental
- Realizar registros reflexivos durante o processo e produção ao final do exercício da prática docente.
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Exercício da docência em anos iniciais
- Docência compartilhada com o professor ou professora de anos iniciais do ensino fundamental
- Elaboração do Planejamento da docência em anos iniciais do ensino fundamental
- Exercício da docência
-  Análise,  avaliação,  integração  dos  conteúdos,  elaboração  de  produção  final,  espaços  de  socialização 
relativos ao exercício da docência.

BIBLIOGRAFIA 

5.1 Bibliografia Obrigatória 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber. Porto Alegre: ArtMed, 2000.

FREIRE,  M.  Observação,  registro  e  reflexão.  São  Paulo:  Espaço  Pedagógico,  1996.  Disponível  em: 
http://www.oocities.org/br/brucewaynes/09_observacaoregistroreflexao.pdf

LATERMAN, I. Agostinho, K. (org.) Perspectivas do estágio curricular  na formação docente:  educação 
infantil  e  anos  iniciais  do  ensino  fundamental.  -  -  Florianópolis:  NUP,  2017.  Disponível  em: 
http://nupedoc.ufsc.br/files/2017/10/PERSPECTIVAS-DO-ESTAGIO-CURRICULAR-NA-FOMACAO-
DOCENTE-Ebook.pdf

5.2 Bibliografia Complementar 

BRASIL/MEC. Trabalhando com a educação de jovens e adultos: observação e registro. MEC, Secretaria de 
Educação  Básica.  Departamento  de  Educação  Infantil  e  Ensino  Fundamental.  Brasília:  FNDE, 
2006.disponivel em: http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/eja_caderno3.pdf 

NERY,  Alfredina.  Modalidades  organizativas  do  trabalho  pedagógico:  uma  possibilidade.In.: 
BRASIL/MEC. Ensino Fundamental de 9 anos: orientações para a inclusão de criança de seis anos de idade. 
MEC, Secretaria de Educação Básica. Departamento de Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: 
FNDE, 2006. Disponível em http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/ensifund9anobasefinal.pdf 

RAMOS, D. Os conteúdos de aprendizagem e o planejamento escolar. Psicopedagogia escolar, V.3. p.1-11. 
2013  disponível  em  http://www.psicopedagogiaonline.com.br/index.php/1339-os-conteudos-de-
aprendizagem-e-o-planejamento-escolar

SCHLINDELWEIN, L.; LATERMAN, I. Desafios das Relações Teoria e Prática na Formação dos Novos 
Professores  para  o  Ensino  Básico.  EntreVer,  v.2  n.3,  2012.  Disponivel  em 
http://www.incubadora.ufsc.br/index.php/EntreVer/article/view/2003/2514
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 
(Implementado a partir de 2021.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Organização dos Processos Coletivos do Trabalho Escolar
Código: EED2082
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: EED2022 e EED2032
Requisito paralelo: MEN2081
Equivalência: EED7133, EED5183, EED5186, MEN1147 e MEN5147
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória para o Curso de Pedagogia

2. EMENTA:

A gestão democrática da/na escola. Projeto Político Pedagógico. Organização e planejamento: tempo, 
espaço e conhecimento. A coordenação político-pedagógica da escola. A formação e o trabalho docente. 
Sujeitos da escola: estudantes, profissionais da escola e famílias. 

3. OBJETIVOS:

3.1 Geral: 

-Compreender os processos coletivos do trabalho escolar no âmbito da gestão democrática da escola pública. 

3.2 Específicos:

- Aprofundar a reflexão sobre a gestão democrática da/na escola. 
-  Debater  sobre  a  relevância  do  Projeto  Político  Pedagógico  (PPP)  como  constitutivo  das  relações 
democráticas no âmbito da escola.
- Relacionar formas coletivas de organização e planejamento do tempo, espaço e conhecimento veiculados 
na/pela escola.
-  Refletir sobre o trabalho de coordenação pedagógica frente à multiplicidade de sujeitos e sentidos que se 
relacionam nos espaços e tempos escolares. 
- Discutir sobre formação e trabalho docente no contexto das unidades escolares. 
-  Problematizar  a  ação dos sujeitos  envolvidos na organização coletiva escolar:  professores,  estudantes, 
profissionais da escola e famílias. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE I - A gestão democrática como princípio didático-pedagógico

- A gestão democrática da/na escola: possibilidades e desafios. 
- A organização processual do Projeto Político Pedagógico.
- A participação das famílias na escola: Associação de Pais e Professores, Conselho Escolar e Reunião de 
Pais.
- Participação e auto-organização dos estudantes. 

UNIDADE II - Instâncias de organização democrática da/na escola 

- Planejamento da organização escolar. 
- Reunião Pedagógica.
- Conselho de Classe.
- Conselho escolar. 
- Associação de pais e professores. 
- Participação de estudantes. 

UNIDADE III - A coordenação político-pedagógica da escola

- O trabalho da coordenação pedagógica.
- A formação e o trabalho docente.
- A organização da escola: tempo, espaço e conhecimento. 

IV UNIDADE - A formação dos sujeitos da escola
- Sujeitos da escola: estudantes, profissionais e famílias. 
- A escola como espaço formativo: possibilidades e contradições. 

5. BIBLIOGRAFIA 

5.1 Bibliografia Obrigatória 

BRASIL. Secretaria da Educação Básica. Ensino fundamental de nove anos: orientações para a inclusão 
da criança de seis anos de idade. Organização de J. Beauchamp, S. D. Pagel, A. R. do Nascimento. Brasília:  
Ministério  da Educação,  Secretaria  de Educação Básica,  2007. Disponível  em: http://www.mec.gov.br/>. 
Acesso em: jan.2011.

DANTAS, Jéferson. Projeto histórico e construção curricular: a experiência social do Fórum do Maciço do 
Morro da Cruz. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos- RBEP. Brasília. v. 88, n 218. P. 122-139, jan. 
abr. 2007. Disponível em: http://www.emaberto.inep.gov.br/index.php/RBEP/article/viewFile/11/11 Acesso 
em: mar. 2013. 

LELIS, Isabel. O trabalho docente na escola de massa: desafios e perspectivas. Sociologias, Porto Alegre, v. 
14, n. 29, p. 152-174, abril de 2012. Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S1517-45222012000100007&lng=en&nrm=iso  acesso em 14 de set. 2018. 
http://dx.doi.org/10.1590/S1517-45222012000100007.

PARO, Vitor Henrique. O currículo do ensino fundamental como tema de política pública: a cultura como 
conteúdo central. Ensaio: aval.pol.públ.Educ.,  Rio de Janeiro ,  v.  19, n. 72, p. 485-508,  set.  2011.    
Disponível  em  http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
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PARO, Vitor Henrique. Trabalho docente na escola fundamental: questões candentes. Cad. Pesqui.,  São 
Paulo  ,   v.  42,  n.  146,  p.  586-611,   ago.   2012  .    Disponível  em  http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0100-15742012000200014&lng=pt&nrm=iso  .    Acesso  em   jul.   2018. 
http://dx.doi.org/10.1590/S0100-15742012000200014.

PLACCO, Vera Maria Nigro de Souza; SOUZA, Vera Lucia Trevisan de; ALMEIDA, Laurinda Ramalho 
de.  O coordenador  pedagógico:  aportes  à  proposição de políticas  públicas. Cad.  Pesqui.  [online].  2012, 
vol.42,  n.147,  pp.  754-771.  ISSN  0100-1574.  Disponível  em:   http://dx.doi.org/10.1590/S0100-
15742012000300006  Acesso em:  jul. 2018. 

RAMOS, Daniela K. (Org.).  Conselho Escolar e Gestão Democrática:  contribuições de uma formação 
para a cidadania. Nova Petrópolis: Nova Harmonia, 2014. 

SANTOS, Maria do Carmo Gonçalo; SALES, Mônica Patrícia da silva. Gestão democrática da escola e 
gestão do ensino: a contribuição docente à construção da autonomia na escola. In: Revista Ensaio: Pesquisa 
em Educação  em Ciências.  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais.  Faculdade  de  Educação.  Centro  de 
Ensino de Ciências e Matemática. Belo Horizonte: UFMG/FAE/CECIMIG, vol. 14 n. 2. Maio-agosto, 2012. 

VEIGA, I.  P. A.  Projeto Político-Pedagógico,  conselho escolar e conselho de classe: instrumentos da 
organização  do  trabalho.  XXIII  Simpósio  da  ANPAE.  UFRGS:  Porto  Alegre/RS.  Nov.  2007. 
http://www.anpae.org.br/congressos_antigos/simposio2007/176.pdf 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (org) Projeto Político-Pedagógico da Escola: Uma Construção Possível. 
14. ed. São Paulo: Papirus, 2002.

5.2 Bibliografia Complementar 

BRASIL.  Programa Nacional  de  Fortalecimento  dos  Conselhos  Escolares.  Ministério  da  Educação. 
Secretaria  de  Educação  Básica.  Brasília/DF.  Novembro  de  2004. <ttp://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_content&view=article&id=12619%3Apublicacoes-dos-conselhos-
escolares&catid=195%3Aseb-educacao-basica&Itemid=859> 

DANTAS,  Jéferson.  Comissão  de  Educação  do  Fórum  Maciço:  uma  experiência  em  escolas  de 
Florianópolis/SC. Retratos da Escola / Escola de Formação da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em  Educação  (Esforce)  –Brasília:  CNTE.   v.9,  n.17,  jul./dez.  2015.   Disponível  em: 
http://www.cnte.org.br/images/stories/retratos_da_escola/retratos_da_escola_17_2015.pdf. Acesso em: ago. 
2015. 

LENARDÃO, E; SANTOS, A.A. As “velhas” novas funções da escola pedidas pelo capital. Boletim Cent. 
Let.  Ci.  Hum.  UEL,  Londrina,  n.  58,  pp.  57-84,  Jan.  -  Jul.  2010.  Disponível  em: 
http://www.estudosdotrabalho.org/anais-vii-7-seminario-trabalho-ret-2010/
Elsio_Lenardao_As_funcoes_da_educacao_escola_pedidas_pelo_capital.pdf

MENDONÇA,  Sueli  G.  de  L.  A  crise  de  sentidos  e  significados  na  escola:  a  contribuição  do  olhar 
sociológico.  In:  Cad.  Cedes,  Campinas,  vol.  31,  n.  85,  p.  341-357,  set.-dez.  2011.  Disponível  em 
http://www.cedes.unicamp.br Acesso em: jul 2017. 

FERREIRA, Elisa B.; OLIVEIRA, Dalila. (Orgs.). Crise da Escola e Políticas Educativas. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2009. 

PARO, Vitor H. Crítica da estrutura da escola. SP: Ed. Cortez. 2011. 
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PINTO, Umberto de A.  Pedagogia Escolar:  Coordenação Pedagógica e Gestão Educacional. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

WERLE, Flávia O. C.  Conselhos Escolares:   implicações na gestão da Escola Básica.  Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise  e/ou produção de material  didático,  análise  de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

1. PROGRAMA DE ENSINO 
(Implementado a partir de 2021.2)

2. IDENTIFICAÇÃO:
Disciplina: Educação e Comunicação
Código: MEN2073
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: ------
Equivalência: MEN7113 
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:
Educação, comunicação e cultura das mídias. As mídias e suas linguagens. Análise crítica e criativa das 
mídias. Estética e mediações culturais. Crianças, jovens, adultos e as interações com as mídias na escola, na 
família e na cultura.  Conceitos, objetivos e perspectivas da mídia-educação. Produção de conhecimento, 
formação de professores e produção de mídias em contextos educativos presenciais e a distância.

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Discutir a relação entre educação e comunicação a partir da reflexão epistemológica e de sua aplicação 
didático-metodológica no contexto educativo e na formação de educadores

3.2 Específicos:

- Conhecer as linguagens dos meios de comunicação e seus usos na educação.
- Discutir as dimensões estéticas e críticas dos processos de recepção midiática. 
-  Refletir  sobre as perspectivas da mídia-educação na ação formativa,  as tecnologias da comunicação e 
informação e seu papel na sociedade contemporânea.
- Analisar as formas de relação de crianças, jovens e adultos com as mídias em diferentes contextos.
-  Relacionar  as formas de apropriação crítica  das culturas  e linguagens  das mídias  e sua aplicação em 
contextos formativos.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I - Fundamentos da mídia-educação

- Educação, comunicação e cultura das mídias. 
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- Conceitos, objetivos e perspectivas da mídia-educação.

UNIDADE II - As mídias e suas linguagens

- As mídias e suas linguagens.
- Análise crítica e criativa das mídias. 
- Estética e mediações culturais.  

UNIDADE 3: As mídias e práticas educativas

- Crianças, jovens, adultos e as interações com as mídias na escola, na família e na cultura.
- Produção de conhecimento, formação de professores em contextos educativos presenciais e a distância.
- Letramentos digitais: análise, crítica e produção de mídias em contextos educativos. 

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

BEVORT,  Evelyne;  BELLONI,  Maria  Luiza.  Mídia-educação:  conceitos,  história  e  perspectivas. Educ. 
Soc.,  Campinas ,  v. 30, n. 109, p. 1081-1102,  Dec.  2009

BUCKINGHAM,  David.  Cultura  digital,  educação  midiática  e  o  lugar  da  escolarização. Educação  & 
Realidade,  v.  35,  n.  3,  2010.   Disponível 
em http://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/13077/10270      acesso 18 mar 2018 

FANTIN, Monica. Mídia-educacão: aspectos históricos e teórico-metodológicos. Olhar de professor, Ponta 
Grossa, 14(1): 27-40, 2011. Disponível em http://www.revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor/article/
view/3483/2501 

GONNET, J. Educação e Mídias. Loyola, São Paulo, 2004. 

JENKINS, H. Cultura da convergência. São Paulo, Aleph, 2009

MOURA, E. ROJO, R. Multiletramentos na escola.São Paulo: Parábola, 2016. 

5.2 Bibliografia Complementar 

BONILLA, Maria Helena; PRETTO, Nelson De Luca. Movimentos colaborativos, tecnologias digitais e 
educação. Em Aberto, Brasília, v. 28, n. 94, p. 23-40, jul./dez. 2015.

FANTIN, M; RIVOLTELLA, P.C. Cultura digital e escola: pesquisa e formação de professores. Campinas, 
Papirus, 2012.

KELLNER,  Douglas;  SHARE,  Jeff.  Educação  para  a  leitura  crítica  da  mídia,  democracia  radical  e  a 
reconstrução da educação. Educ. Soc., Campinas, v.29, n.104, 2008.

MARTIN-BARBERO, Jesús. A comunicação na educação. Tradutoras LOPES, M. I. V. e MELO, D. São 
Paulo: Contexto, 2014.

SILVERSTONE, R. Por que estudar a mídia? São Paulo: Loyola, 2005.

RIVOLTELLA, P. C. Formar a competência midiática. Novas formas de consumo e perspectivas 
educativas. Comunicar, 2005.
* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise  e/ou produção de material  didático,  análise  de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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PROGRAMA DE ENSINO 
(Implementado a partir de 2021.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Infância e Educação Corporal
Código:  MEN2072
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: -
Equivalência: MEN7139 ou MEN5115 
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:

As dimensões histórico-culturais da educação corporal (brincadeira, expressão corporal, linguagem corporal, 
práticas corporais) tendo como referência as produções e debates acumulados no campo da Educação Física. 
Análise dos processos pedagógicos existentes e/ou possíveis de existir em relação a uma educação corporal 
na infância: os tempos e espaços do brincar nas instituições que atendem a infância; o trabalho pedagógico 
com a educação física; o cotidiano das salas de aula.

3. OBJETIVOS:

3.1 Geral: 

Compreender os processos de formação humana na infância em relação à educação corporal (conceitos de 
corpo,  movimento,  brincadeira,  jogo,  expressão  corporal,  linguagem  corporal,  práticas  corporais) 
principalmente a partir das produções e debates acumulados no campo da Educação Física, construindo um 
olhar especialmente voltado aos processos pedagógicos que ocorrem nas instituições que atendem a infância 
na contemporaneidade.

3.2 Específicos:

- Identificar os processos históricos e culturais relacionados a uma educação corporal na infância e suas 
possíveis contribuições para a compreensão da escola contemporânea.

- Analisar aspectos da educação corporal nos ambientes educacionais (escolas, Centros de Educação Infantil, 
Núcleos de Educação Infantil), identificando nesses espaços como se dão os processos de uma educação 
corporal e como essa educação pode vir a se dar em uma perspectiva emancipatória de formação humana.

- Compreender as contribuições das práticas corporais para o desenvolvimento da criança considerando o 
brincar como uma das atividades principais da criança. 
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- Aprofundar alguns conhecimentos sobre a Educação Física escolar, com vistas a uma melhor integração da 
área e/ou de seus conteúdos nos diferentes projetos pedagógicos que atendem a infância.

- Analisar, interpretar e sistematizar os potenciais pedagógicos das brincadeiras (Jogos, Luta, Dança, Circo, 
Ginástica etc.) e suas relações com uma educação corporal na infância.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I– Dimensões Histórico-Culturais da educação corporal na infância

-  Fundamentos  conceituais  para  o  estudo  de  uma  educação  corporal  na  infância:  as  marcas  histórico-
culturais nos processos formativos dos sujeitos.
- O lugar do “corpo”, do “movimento” e do “sujeito” na sociedade contemporânea: questões sobre  gênero, 
etnia, classe social e concepções de eficácia, beleza e prazer em uma educação corporal na infância.
- Os sentidos pedagógicos do estudo de uma educação corporal na infância: cultura e práticas corporais nos 
processos de escolarização para a infância

Unidade II – Os processos Pedagógicos da educação corporal na infância: o brincar de...

- Práticas Corporais: o brincar de...(jogo – dança – luta – ginástica) e seus potenciais formativos para uma 
educação na infância. 
-  O Jogo de Papéis  como uma das  atividades  principais  da  infância  e  sua  relação com uma educação 
corporal.

Unidade III – A educação corporal em instituições de educação infantil

- As relações entre observação – registro – análise dos processos educativos como instrumento para o estudo 
de uma educação corporal na infância. 
- Os processos pedagógicos relacionados a uma educação corporal existente e/ou possíveis de existir nas 
instituições educacionais que atendem a infância: espaços e rotinas 
- Os processos pedagógicos relacionados a uma educação corporal existente e/ou possíveis de existir nas 
instituições educacionais que atendem a infância: o brincar e o trabalho pedagógico com a educação física.

5. BIBLIOGRAFIA 

5.1 Bibliografia Obrigatória 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992.

ELKONIN, Daniel B. Psicologia do jogo. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

LEONTIEV, Alex N. O Homem e a Cultura. IN. LEONTIEV. O desenvolvimento do Psiquismo. Lisboa: 
Livros Horizontes, 1978.

MAUSS, Marcel. As técnicas corporais. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2008

SILVA, Mauricio  Roberto  da.  Exercícios  de  ser  criança:  o  corpo em movimento  na  educação  infantil. 
ARROYO, Miguel G., SILVA, Mauricio Roberto da. Corpo Infância: exercícios tensos de ser criança – por 
outras pedagogias dos corpos. Petrópolis; Vozes, 2012, p.115-139.
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SOARES, Carmen Lucia. Educação no corpo: a Rua, a Festa, o Circo, a Ginástica. In. Imagens da Educação 
no Corpo: estudo a partir da Ginástica Francesa do século XIX. Campinas: Autores Associados, 2005.

VYGOTSKY, Lev Semionovich. A brincadeira e seu papel psíquico no desenvolvimento da criança. Revista 
Virtual de Gestão de Iniciativas Sociais. Laboratório de Tecnologia e Desenvolvimento Social (Programa de 
Engenharia de Produção da COPPE/UFRJ). P. 23-36, junho de 2008. (Tradução: Zoia Prestes).

5.2 Bibliografia Complementar 

FERNANDES, Florestan As trocinhas do bom retiro [1944]/2004. Rev. Proposições, v.15. Jan/Abr 2004

SANT’NNA, D.B. As infinitas descobertas do corpo. Cadernos Pagu, Campinas, n. 14, 2000, p. 235-249.

RICHTER, Ana Cristina; VAZ, Alexandre Fernandez. Corpo, saberes e infância: um inventário para estudos 
sobre a educação do corpo em ambientes educacionais de 0 a 6 anos. In: Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte, Campinas, v. 26, n. 3, p. 79 – 93, maio 2005. 

SAYÃO, Deborah Thomé. Infância, Prática de Ensino em Educação Física e Educação Infantil. In: VAZ, 
Alexandre Fernandez & PINTO, Fábio Machado. Educação do corpo e formação de professores: reflexões 
sobre a prática de ensino de Educação Física. Florianópolis, Edufsc, 2002. 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise  e/ou produção de material  didático,  análise  de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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PROGRAMA DE ENSINO 
(Implementado a partir de 2021.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Educação e Infância V: Estágio em Educação Infantil
Código: MEN2071
Créditos: 14
Carga horária total: 252 h/a Teórica: -

PCC: -
Pré-requisitos: MEN2041, MEN2051, MEN2054 e MEN2062
Equivalência: MEN7107 ou MEN 1393 ou MEN1394 ou MEN5392 ou MEN5394
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso da Pedagogia

2. EMENTA:

Diretrizes  educativas.  Conhecimento  dos  campos  de  estágio  e  definição  compartilhada  dos  projetos  de 
estágio.  Atuação  docente:  observação,  registro,  documentação  e  análise  dos  contextos  e  das  relações 
educativas.  Planejamento  dos  núcleos  da ação pedagógica  da atuação no estágio em Educação Infantil. 
Elaboração  do  memorial  de  estágio:  análise  crítica  das  intervenções  realizadas  junto  às  unidades  de 
Educação Infantil do sistema público de ensino.

3. OBJETIVOS:

3.1 Geral:

Proporcionar, de forma compartilhada, o exercício da docência na Educação Infantil, tendo como base as 
referências  teóricas  e  metodológicas  constitutivas  da  especificidade  da  docência  nesta  etapa  educativa, 
mediante a inserção dos/as estagiários/as em creches e pré-escolas, num diálogo intenso entre teoria e prática 
com foco nos universos infantis.

3.2 Específicos: 

- Conhecer a organização e o funcionamento, em suas diferentes dimensões, das creches e pré-escolas da 

rede pública de educação, em que se desenvolve o estágio de docência, mediante a inserção no contexto 

institucional, junto aos diferentes sujeitos: crianças, profissionais, familiares e comunidade.

- Envolver-se no dia a dia educativo, experenciando-se na docência partilhada, colocando-se disponível para 
as relações presentes no contexto institucional.
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- Aprimorar o exercício sobre a documentação pedagógica, que adense os saberes sobre as crianças e sua 
educação.

- Compartilhar com professores e outros profissionais da instituição, a proposta de trabalho pedagógico a ser 
desenvolvida no exercício da docência na instituição/campo do estágio, visando a participação colaborativa 
no trabalho docente junto ao grupo de crianças,  efetivando os processos de partilha e o cruzamento de 
diferentes olhares.

-  Elaborar  propostas  pedagógicas  para  e  com  as  crianças,  a  partir  da  documentação  pedagógica, 
considerando  os  eixos  teórico-metodológicos  que  orientam  a  ação  pedagógica  na  Educação  Infantil: 
brincadeiras, interações e linguagens com atenção à ampliação e enriquecimento dos diferentes repertórios 
das crianças.

- Elaborar memorial descritivo-analítico com as reflexões e aprofundamentos acerca das especificidades da 
docência na educação infantil, focalizando e aprofundando tema(s) vinculado(s) ao estágio realizado. 

- Realizar seminário final de avaliação dos estágios com a participação das instituições campos de estágios. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - O estágio de docência na Educação Infantil.

- A especificidade da docência na Educação Infantil;
- O estágio curricular de docência na Educação Infantil: princípios orientadores;
- A especificidade do trabalho com crianças pequenas (0 a 6 anos).

Unidade II – As ferramentas da ação pedagógica e as primeiras aproximações aos contextos de estágio

- Observação participante e uso de diferentes modalidades de registros (escrito, fotográfico e produção das 
crianças); 
- A estrutura e o funcionamento das instituições campos de estágio; 
-  A documentação pedagógica:  articulação dos registros  e  elaboração preliminar  das  propostas  a  serem 
desenvolvidas - compartilhando olhares.

Unidade III - O exercício da docência compartilhada

-  Instrumentos  da  prática  pedagógica,  planejamento  e  documentação:  visibilidade  e  sistematização  da 
articulação entre as experiências e saberes das crianças e os conhecimentos;
- Exercício da docência, de forma compartilhada com os professores dos grupos de crianças das unidades 
educativas.
- Socialização e avaliação dos estágios realizados na UFSC e nas unidades educativas . 

5. BIBLIOGRAFIA 

5.1Bibliografia Obrigatória 
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BATISTA, Rosa. A rotina do dia-a-dia da creche: entre o proposto e o vivido. Trabalho apresentado na 24ª. 
Reunião Anual da ANPED, GT07.(2001).Caxambu, MG. Disponível em: http://www.anped.org.br/reunioes/
24/tp.htm#gt7

CERISARA, Ana Beatriz et al. Partilhando olhares sobre as crianças pequenas: reflexões sobre o estágio na 
educação infantil.  In: Revista Eletrônica Zero-a-Seis. Florianópolis: CED/NUPEIN, v. 05, 2002, p. 1-13. 
Disponível no site:   http://www.ced.ufsc.br/~zeroseis/5completo2.html#INICIO   

GANDINI, Lella e GOLDHABER, Jeanne.  Duas reflexões sobre a documentação. In: GANDINI, Lella e 
EDWARDS, Carolyn.  Bambini: a abordagem italiana à educação infantil. POA: Artmed, 2002, p.150-
169.

LATERMAN, Illana;  AGOSTINHO, Kátia (Org) Perspectivas do estágio curricular na formação docente : 
educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental. Florianópolis : NUP, 2017. 

OSTETTO,  Luciana  E.  Planejamento  na  educação  infantil...  Mais  que  a  atividade,  a  criança  em foco. 
Disponível em: http://www.drb-assessoria.com.br/29PLANEJAMENTONAEDUCACAOINFANTIL.pdf

OSTETTO,  Luciana  E.  Observação,  registro,  documentação:  nomear  e  significar  as  experiências.  In: 
OSTETTO, Luciana E. (org.). Educação Infantil: saberes e fazeres da formação de professores. 

5.2 Bibliografia Complementar 

CAPUTO, Stela  Guedes.  Fotografia  e pesquisa em diálogo sobre o olhar e a construção do objeto.  In: 
TEIAS,  Rio  de  Janeiro,  ano  2,  n.  4,  jul/dez  2001.  Disponível  em: 
http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php?journal=revistateias&page=article&op=viewFile&path%5B
%5D=85&path%5B%5D=86

KRAMER,  Sônia.  Autoria  e  autorização:  questões  éticas  na  pesquisa  com  crianças.  In:  Cadernos  de 
Pesquisa. Revista Quadrimestral – julho 2002, nº 116. São Paulo: FCC,  2002, p. 41-59. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/cp/n116/14398.pdf

EDWARDS, Carolyn et. al. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio Emilia na educação da 
primeira infância. Porto Alegre: Artmed, 1999. (3.1).

ROCHA, Eloísa A. C. OSTETTO, Luciana Esmeralda. O estágio na formação universitária de professores 
de Educação Infantil. In: SEARA, Izabel Christine et al. (Orgs.). Práticas pedagógicas e estágios: diálogos 
com a cultura escolar. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008, p. 103-116.

TIRIBA,  Léa.  Crianças  da  natureza.  In:  Anais  do  I  Seminário  Nacional:  Currículo  em  Movimento  – 
perspectivas atuais. Belo horizonte, novembro de 2010. Disponível em: CRIANÇAS DA NATUREZA

SAYÃO, Deborah. Cabeças e corpos, adultos e crianças: cadê o movimento e quem separou tudo isso? In: 
Revista Eletrônica de Educação, São Carlos, SP: Universidade Federal de São Carlos, Programa de Pós-
Graduação  em  Educação,  v.  2,  n.  2,  pp.  92-105,  2007.  Disponível  em: 
http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/view/20
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.1)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Arte, Imaginação e Educação
Código: MEN2065
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: -
Equivalência: MEN7110
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
Arte como experiência e conhecimento.  Imaginação, arte e educação. Linguagens da arte, suas mídias e 
interações: teatro, dança, música, cinema, artes visuais. Arte em contextos educativos.

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Refletir sobre o papel da arte na educação, seus pressupostos e linguagens em contextos formativos.

3.2 Específicos:

- Refletir sobre a relação entre arte, experiência e conhecimento.

- Compreender o papel da imaginação na arte e nos processos formativos.

- Reconhecer aspectos das linguagens da arte, seus princípios e fundamentos.

- Identificar princípios metodológicos da presença da arte e de suas mídias em contextos educativos.

- Possibilitar vivências e experiências nas linguagens da arte.

- Ampliar os repertórios artístico-culturais dos(as) graduandos(as).

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
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Unidade I – Arte como experiência e conhecimento
- Arte e experiência.

- Arte como campo do conhecimento.

Unidade II – Imaginação, arte e educação
- Imaginação e educação: aproximações conceituais.

- A imaginação, a arte e o brincar infância: reflexões teórico-metodológicas.

Unidade III  –  Linguagens da arte,  suas mídias  e  interações:  música,  teatro,  dança,  cinema,  artes 
visuais

-  A  linguagem  da  música:  educação  musical  em  espaços  e  tempos  da  educação  formal:  conceitos  e 
fundamentos basilares.  Processos criativos e interpretativos:  vivências  práticas e fundamentação teórico-
metodológica para a ação docente. Relações com as demais linguagens e áreas do conhecimento: limites e 
possibilidades.

- A linguagem do teatro: princípios do teatro. Perspectivas do teatro contemporâneo. Jogo dramático e jogo 
teatral. Processos criativos e interpretativos: vivências práticas e fundamentação teórico-metodológica para a 
ação docente. Relações com as demais linguagens e áreas do conhecimento: limites e possibilidades.

-  A linguagem da dança:  fundamentos  da dança.  A dança  na educação da infância:  questões  básicas  e 
polêmicas. Processos criativos e interpretativos: vivências práticas e fundamentação teórico-metodológica 
para a ação docente. Relações com as demais linguagens e áreas conhecimento: limites e possibilidades.

- A linguagem do cinema: o cinema como experiência formativa. Experiências de produção cinematográfica 
com  crianças  em  instituições  de  educação:  reflexões  teórico-metodológicas.  Processos  criativos  e 
interpretativos: vivências práticas e fundamentação teórico-metodológica para a ação docente. Relações com 
as demais linguagens e áreas do conhecimento: limites e possibilidades.

- A linguagem das artes visuais: pressupostos teóricos e metodológicos das artes visuais na educação da 
infância. Linguagens visuais: criação, materiais, técnicas, análise e contextualização. Processos criativos e 
interpretativos: vivências práticas e fundamentação teórico-metodológica para a ação docente. Relações com 
as demais linguagens e áreas do conhecimento: limites e possibilidades.

Unidade IV – Encontros com a arte em contextos educativos diversos
-  Especificidades  da  arte/educação  em  espaços  artístico-culturais  de  diferentes  naturezas:  reflexões 
conceituais e propostas.

- Formação estética do pedagogo: ampliação de repertórios, vivências e encontros com a arte.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória
 
DEWEY, John. A arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010.
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GIRARDELLO, Gilka Elvira  Ponzi.  Imaginação Infantil  e a  educação dos sentidos.  In:  LENZI ET alii 
(orgs.). Imagem: intervenção e pesquisa. Florianópolis: NUP/CED/UFSC, 2006.
FERREIRA, Sueli Camargo (org.). O ensino das artes: construindo caminhos. Campinas: Papirus, 2003.

5.2 Bibliografia Complementar 

HELD, Jacqueline. O imaginário no poder. São Paulo: Summus, 1980.
OSTETTO, Luciana Esmeralda; LEITE, Maria Isabel (orgs.).  Museu, educação e cultura.  Encontros de 
crianças e professores com a arte. Campinas, SP: Papirus, 2005.
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de Criação. Petrópolis: Vozes, 1987. 
MARTINS, Miriam Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, m. Didática do Ensino da Arte: a língua do 
mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Língua Portuguesa e Ensino
Código: MEN2064
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: MEN2034 eh MEN2035 eh MEN2044 ou MEN7121 eh MEN7130 eh MEN7112
Equivalência: MEN7133
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
O texto como manifestação da linguagem. A língua portuguesa nas suas diferentes modalidades: oralidade, 
leitura  e  escrita.  Gêneros  do  discurso.  Variedades  linguísticas.  Constituição  da  disciplina  de  Língua 
Portuguesa. O objeto de ensino da Língua Portuguesa. Concepção de ensino da Língua Portuguesa nos anos 
Iniciais. Análise da produção textual da criança. Práticas de leitura e escrita. Formação do leitor e produtor 
de textos. Prática como Componente Curricular.

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Aprofundar  aspectos  relativos  aos  fundamentos  teórico-metodológicos  do  processo  de  ensino  e  de 
aprendizagem da língua portuguesa nos anos iniciais, com vistas ao exercício profissional criativo e crítico.

3.2 Específicos:

- Compreender o ensino da língua portuguesa nos eixos: fala-escuta/leitura/escrita, percorridos pela reflexão 

sobre a língua (análise linguística), para uma prática de ensino articulada (atitudes, atividades, conteúdos, 

procedimentos); 

- Refletir sobre os efeitos do discurso pedagógico no processo de formação do leitor/escritor; 
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-Discutir a problemática do ensino da língua portuguesa, buscando alternativas que possibilitem a formação 

de leitores/produtores tanto no espaço escolar quanto no âmbito social mais amplo;

-  Conhecer  e articular  propostas  de trabalho que contemplem a interação da língua portuguesa com as 

demais disciplinas que compõem o currículo dos anos iniciais;

- Desenvolver habilidades e estratégias de modo a criar condições para que as crianças se interessem pelo 

universo da escrita e da leitura.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - Linguagem e ensino de língua portuguesa nos anos iniciais 
- Concepções de linguagem, língua e de criança: implicações no ensino de Língua Portuguesa;

- Bases epistemológicas do ensino de Língua Portuguesa e os documentos parametrizadores;

 - Leitura e escrita: relações com outras linguagens, novas tecnologias e processos criativos;

- Conteúdos e objetivos do ensino de Língua Portuguesa nos anos iniciais: caracterização e eixos.

Unidade II - Ensino das modalidades oral e escrita na esfera escolar 
- O conceito de letramento e suas implicações no ensino de língua portuguesa;

- Ensino de Língua Portuguesa: histórico da constituição da disciplina e questões relativas à norma padrão, à 

variação linguística e ao preconceito linguístico;

- Apropriação e desenvolvimento da modalidade escrita da língua nos Anos Iniciais;

- Perspectivas para o trabalho com os gêneros do discurso, a análise linguística,  a produção escrita e a 

oralidade em sala de aula.

Unidade III Leitura e literatura na esfera escolar: perspectivas de ensino nos anos iniciais
- Concepções de leitura e literatura:  perspectivas teóricas para o ensino na escola e para a formação de 
leitores;
- Práticas de leitura e sua interface com a interpretação de textos e a produção de sentidos: o trabalho em 
sala de aula;
- Literatura na contemporaneidade: Cibercultura, hipertexto, hipermídia.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

BAGNO, Marcos (Org.). Linguística da norma. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2012. 
BAKHTIN, M. M. Estética da criação verbal. 6. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011 xxxiv, 476 p. 
ANTUNES: Irandé. Aula de Português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
GERALDI, João Wanderley (Org.). O texto na sala de aula. 1. ed. São Paulo: Anglo, [2012]. 

Página 2 de 3



KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 3. ed. 
São Paulo: Contexto, 2009. 
KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 
2. ed. São Paulo: Contexto, 2012. 

5.2 Bibliografia Complementar 

ANTUNES: Irandé. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 
FARACO, Carlos Alberto. Norma culta brasileira: desatando alguns nós. São Paulo: Parábola, 2008. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 51. ed. São Paulo: Cortez, 
2011.
MARCUSCHI, Luiz Antonio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 9.ed. São Paulo: 
Cortez, 2008. 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO
(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Fundamentos e Metodologia do Ensino de Geografia
Código:  MEN2063
Créditos: 5
Carga horária total: 90h/a Teórica: 67 h/a

PCC*: 23 h/a
Pré-requisitos: MEN2034 ou MEN7121 ou MEN5121 ou MEN5131 ou MEN5601 ou MEN5602
Equivalência: MEN7137
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:
As tendências do pensamento geográfico. As categorias de análise da Geografia. Princípios teórico-
metodológicos do ensino de geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Domínio espacial 
no Contexto escolar. Documentos Oficiais e Manuais didáticos. A criança e as relações espaciais: a 
leitura de mapas, a evolução da noção de espaço. O espaço geográfico e o estudo do meio com as 
crianças. Planejamento e Avaliação no ensino da Geografia. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Compreender e aplicar os fundamentos teórico-metodológicos para uma Educação Geográfica nos 
iniciais do Ensino Fundamental.

3.2 Específicos:

- Compreender as tendências do pensamento geográfico e os conceitos fundamentais da ciência 
geográfica; 
- Conhecer e entender os princípios teórico-metodológicos do ensino da geografia para os iniciais 
do Ensino Fundamental.
- Identificar os objetos espaciais, sua localização e representação;
- Compreender o meio ambiente como espaço de vivência em constantes alterações e modificações;
-  Compreender  os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  e  Base Nacional  Comum Curricular  para 
Ensino da Geografia e conhecer critérios de análise para livros didáticos;
- Desenvolver a prática de Planejamento e Avaliação para o ensino da Geografia.
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - O Ensino de Geografia e a Educação Geográfica Escolar
- As tendências do pensamento geográfico;
- As categorias de análise da Geografia;
- Princípios teórico-metodológicos do ensino de geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental; 
- Parâmetros Curriculares Nacionais e BNCC para o Ensino da Geografia. Livros didáticos.

Unidade II - Alfabetização Cartográfica: a Criança e as Relações Espaciais
- Domínio espacial no Contexto escolar;
- Alfabetização cartográfica. Evolução da noção espacial da criança. Leitura de mapas. A evolução 
da noção de espaço;
-  Relações  espaciais  topológicas,  Descentralização,  conservação  e  reversibilidade,  relações 
espaciais projetivas e euclidianas, perspectiva, coordenadas e categorias espaciais.

Unidade III –  O espaço geográfico e o estudo do meio em diferentes modalidades de ensino 
para os anos iniciais do Fundamental: Planejamento e formas de Avaliação

- Organização do trabalho pedagógico para o ensino de Geografia escolar e formas de registros de 
avaliação. O espaço geográfico e o estudo do meio com as crianças. 

5. BIBLIOGRAFIA
5.1 Bibliografia Obrigatória
ALMEIDA, Rosângela D. de A., PASSINI, Elza Y. O espaço geográfico: ensino e representação. 
São Paulo: Contexto, 2008.

CALLAI, Helena Copetti  (org.).  Educação geográfica:  reflexão e prática.  Ijuí,  RS: Ed. Unijuí, 
2011.

CASTELLAR, Sônia;  VILHENA, Jerusa.  Ensino de geografia.  São Paulo:  Cengage Learning, 
2010. (Coleção ideias em ação / Coordenadora Anna Maria Pessoa de Carvalho).

PONTUSCHKA,  Nídia  Nacib;  PAGANELLI,  Tomoko  Iyda;  CACETE,  Núria  Hanglei.  Para 
ensinar e aprender Geografia. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2009.

STRAFORINI, R.  Ensinar geografia nas séries iniciais:  o desafio da totalidade mundo.  São 
Paulo: Anablume, 2004.

5.2 Bibliografia Complementar
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: história e geografia. Brasília: MEC, Secretaria de 
Educação Fundamental, 1998.

BRASIL.  Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, SEB, 2014,2018.  Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf

HEIDRICH, Álvaro Luiz; HEIDRICH, Bernadete B. Reflexões sobre o estudo do território. In: 
BUITONI, Marísia Margarida Santiago.  Geografia:  ensino fundamental.  Brasília:  Ministério da 
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Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010, pp. 111 a 134. (Coleção Explorando o Ensino; v. 
22) Disponível em: <file:///C:/Users/geografia_ufsc/Downloads/2011_geografia_capa.pdf> Acesso 
em 02/fev/2015.

GANICA, Antonio Vicente; MARTINS-SALADIM, Maria Ednéia. A lateralidade e os modos de 
ver e representar. In: Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: Geometria. Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Brasília: MEC, 
SEB, 2014, pp. 60 a 72.

LOPES, Jader Janer Moreira; VASCONCELLOS, Tânia. Geografia da infância: territorialidades 
infantis.  Currículo  sem  Fronteiras,  v.6,  nº1,  pp103-127,  jan/jun  2006.  Disponível  em:  < 
http://www.curriculosemfronteiras.org/vol6iss1articles/lop_vasc.htm> Acesso em: 02/fev/2015.

PÉREZ, Carmen Lúcia.  Leituras cotidianas e espaços praticados: imagens do conhecimento do 
mundo. uma reflexão teórico-metodológica sobre a função alfabetizadora da geografia nos anos 
iniciais da educação fundamental.  Anais da 28ª Reunião Anual da ANPEd.  Disponível em: < 
http://28reuniao.anped.org.br/textos/GT13/gt131241int.pdf>. Acesso em: 02/fev/2015. 

* Prática como Componente Curricular (PCC): é constituída por atividades formativas capazes 
de promoverem experiências que contribuam para a compreensão da escola, do trabalho pedagógico 
e/ou do trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com 
convidados externos, análise e/ou produção de material didático, análise de documentos vinculados 
as redes de ensino ou da escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Organização dos Processos Educativos na Educação Infantil II 

Código: MEN2062

Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: MEN2051 e MEN2041 ou MEN7104 eh MEN7151
Equivalência: MEN7152
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:

Especificidade  do  trabalho  educativo  com bebês  (crianças  de  zero  a  três  anos)  na  creche.  Dimensões 
conceituais  da  relação  educativa  com  bebês:  linguagem,  corpo  e  emoção.  Organização  das  atividades 
educativas da vida diária na creche (sono, alimentação e cuidados essenciais). Processos de inserção das 
crianças  e  relação  com  as  famílias  em  espaços  coletivos  de  educação.  Aproximação  aos  contextos 
educativos públicos de creche. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral:
Reconhecer as especificidades do trabalho educativo com bebês a partir de sua dimensão social, 
identificando suas implicações educacionais.

3.2 Específicos:

-  Problematizar  a  prática  pedagógica  com  bebês  a  partir  dos  conceitos  relativos  à  relações  sociais, 
linguagens, cuidado com ética, experiências, corpo e emoção).

- Analisar possibilidades de organização das atividades de vida diária (sono, alimentação, higiene e cuidados 
essenciais).
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-  Reconhecer  as  dimensões  envolvidas  nos  processos  de  inserção  das  crianças  e  da integração  com as 

famílias no contexto coletivo da educação infantil

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Unidade I - Práticas educativas com bebês e contextos socioculturais 
- A educação dos bebês em distintos contextos culturais.
- Determinações sociais da constituição da pequena infância. 

Unidade II - Especificidades das relações sociais com bebês no trabalho educativo 

- As relações sociais de bebês no contexto coletivo da educação infantil. 
- O cuidado como ética nas relações com bebês.
- A constituição da linguagem com os bebês.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

BARBOSA, Marinalva  Vieira.  Sujeito,  linguagem e emoção a partir  do diálogo entre  e com Bakhtin e 
Vigotski.  In:  SMOLKA,  Ana  Luiza  Bustamante;  NOGUEIRA,  Ana  Lúcia  Horta  (Orgs.).  Emoção, 
memória, imaginação: a constituição do desenvolvimento humano na história e na cultura. Campinas/SP: 
Mercado de Letras, p. 11-33, 2011.

BARBOSA,  Maria  Carmen  Silveira;  RICHTER,  Sandra  Regina  Simonis.  Os  bebês  interrogam  o 
currículo: as múltiplas linguagens na creche Educação, Santa Maria, v. 35, n. 1, p. 85-96, jan./abr. 2010.

DUARTE, Fabiana.  Professoras de bebês:  as dimensões educativas que constituem a especificidade da 
ação docente. Florianópolis. COEB, 2012. Congresso de Educação Básica: aprendizagem e currículo. Texto 
em pdf.  

GUIMARÃES, Daniela. No contexto da creche, o cuidado como ética e a potência dos bebês. In: Anped 
2008. Disponível em:http://www.anped.org.br/reunioes/31ra/1trabalho/GT07-4807--Int.pdf

SCHMITT, Rosinete V. O encontro com bebês e entre bebês: uma análise do entrelaçamento das relações. 
In:  ROCHA,  Eloisa  Acires  Candal  e  KRAMER,  Sônia.  Educação  Infantil:  enfoque  em  diálogo. 
Campinas:Papirus. pp.17-35, 2011.

TRISTÃO,  Fernanda.  Ser  professora  de  bebês:  uma  profissão  marcada  pela  sutileza.  Revista 
zeroaseis.n.9.p.1-14.2004. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/zeroseis/issue/view/94

5.2 Bibliografia Complementar 
AMORIM, Katia de Souza; ANJOS, Adriana M. dos; ROSSETTI-FERREIRA, Maria Clotilde;  Processos 
Interativos de Bebês em Creche. Psicologia: Reflexão e crítica. 25 (2), 378-389.Porto Alegre, 2012.

BENEDICT,  Ruth.  O  Crisântemo  e  a  Espada.  In:  Padrões  da  Cultura  Japonesa. São  Paulo:  Ed. 
Perspectiva. p. 213-247. [19--].
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BOVE. Chiara.  Inserimento: uma estratégia para delicadamente iniciar relacionamentos e comunicações. 
In: EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella. Bambini. Cap. 9 p. 134-149. 2002.

GUIMARÃES, Daniela.  A relação com as famílias na educação infantil: o  desafio da alteridade e do 
diálogo. In: Vaz, Alexandre Fernandes e  MONN, Caroline Machado (orgs) Educação Infantil e Sociedade: 
questões  contemporâneas. Nova Petrópolis: Nova Harmonia. pp.88-100. 2012.

MARANHÃO, Damaris G. O cuidado como elo entre saúde e educação. In: Cadernos de Pesquisa, n. 111, 
p. 115-133, dezembro/2000.

HADDAD,  Lenira;  CORDEIRO,  Maria  Helena;  MONACO,  Gregóry  Lo.  As  tarefas  do  professor  de 
educação  infantil  em  contextos  de  creche  e  pré-escola:  buscando  compreender  tensões  e  oposições. 
Educação  &  Linguagem v.15  n.  25.  134-154.  2012.  Disponível  em: 
https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/EL/article/view/3351

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Educação e Infância IV: conhecimento, jogo, brincadeira e linguagem.

Código: MEN2061
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 47 h/a

PCC*:  25 h/a
Pré-requisitos: MEN2021 eh MEN2031 ou MEN7101 eh MEN7102

Equivalência: MEN7105 e MEN7106 

Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:

Bases conceituais: conhecimento, jogo, brinquedo, brincadeira, interação e linguagem; múltiplas linguagens; 
a produção cultural das e para as crianças; estratégias metodológicas para a ação pedagógica com crianças 
em diferentes contextos educativos. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Compreender os princípios teórico-metodológicos do jogo, da brincadeira, da participação e das múltiplas 
linguagens como centrais na prática pedagógica com crianças.

3.2 Específicos:

- Identificar as bases conceituais do jogo, das metodologias ativas e das linguagens.

- Compreender o potencial das múltiplas linguagens na infância e na formação de professores.

- Refletir sobre os artefatos culturais das e para as crianças e suas possibilidades pedagógicas.

- Entender a centralidade da brincadeira, das interações, da experiência estética e das linguagens na infância.
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- Conhecer, analisar e desenvolver práticas culturais e estratégias metodológicas que tenham a brincadeira, a 
participação e as linguagens como eixo organizador.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - Bases conceituais do jogo na prática pedagógica
Jogo, brinquedo, brincadeira, interação, estética e linguagem

Unidade II - Múltiplas linguagens e prática pedagógica
- Linguagens artísticas na educação: artes visuais, artes cênicas, dança, cinema, música, etc...

Unidade  III  -  Produção  cultural  para  e  com  crianças  no  cotidiano  dos  anos  iniciais  do  ensino 
fundamental 
- Literatura, teatro, filmes e audiovisuais, música, brinquedoteca e eventos culturais para crianças 

Unidade IV - Metodologias ativas, o fazer e o criar na prática pedagógica com crianças
- Oficinas e projetos sobre o fazer e o criar na prática pedagógica com crianças 

- Desenvolvimento de práticas culturais e estratégias metodológicas que tenham a brincadeira, a participação 

e as linguagens como eixo organizador

BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

BENJAMIN, W. Rua de mão única. São Paulo: Brasiliense, 1987.
BROUGERE, G. Brinquedo e Cultura. São Paulo: Cortez, 1997
EDWARDS, C.;GANDINI, L.;FORMAN, G.  As cem linguagens da criança. Porto Alegre: Artmed
KISHIMOTO, T. M. : O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 1998.
MOYLES, Janet R. et al A excelência do brincar: a importância da brincadeira na transição entre Educação 
infantil e Anos Iniciais. Trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese. Porto Alegre, Art Med, 2006.
SCHLINDWEIN, L; LATERMAN, I; PETERS, L. A criança e o brincar nos tempos e espaços da escola. 
Florianópolis,  NUP. 2017.  Disponivel  em  http://nupedoc.ufsc.br/files/2017/10/A-CRIAN%C3%87A-E-O-
BRINCAR-Ebook.pdf
VIGOSTSKI, L.S. O papel do brinquedo no desenvolvimento. In A formação social da mente. São Paulo: 
Martins Fontes, 1984.

5.2 Bibliografia Complementar
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 BAKHTIN, M. M. Estética da criação verbal. 6. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011BENJAMIN, 
W. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. São Paulo: Summus, 1984.
BORBA, Ângela Meyer e GOULART, Cecília: As diversas expressões e o desenvolvimento da criança na 
escola. In: Ensino fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da crianças de seis anos de idade. 
Ministério  da  Educação.  Brasília:  FNDE,  2006.  Disponível  em: http://portal.mec.gov.br/ensino-
fundamental-de-nove-anos 
CAILLOIS, Roger. Os Jogos e os homens: a máscara e a vertigem. Trad. Maria Ferreira. SãoPaulo: Vozes,  
2017.
FANTIN, M. As crianças e o repertório lúdico contemporâneo: entre as brincadeiras tradicionais e os jogos 
eletrônicos.  Espaço  Pedagógico.  Passo  Fundo.  v.  13,  n.  2,  p.  9-24,  dez.,  2006.  Disponível  em: 
www.  seer.upf.br/index.php/rep/article/download/7829/4634   
FERNANDES, Florestan. Folclore e mudança social na cidade de São Paulo. Petrópolis, Vozes, 1979
PERROTTI, E. A criança e a produção cultural  (apontamentos sobre o lugar da criança na cultura).  In: 
ZILBERMAN, Regina: A produção cultural para a criança

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.Identificação

Disciplina: Pesquisa em Educação II
Código: EED2066
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: EED2016 eh EED2037 ou EED7140 eh EED7141
Equivalência: EED7142
Identificação da oferta: Disciplina Obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. Ementa: 

O papel da pesquisa no processo de apreensão do contexto educacional. Subsídios teórico–metodológicos 
para elaboração de projetos de pesquisa a partir de temas referentes à problemática educacional. A pesquisa 
na formação de professores.

3. Objetivos:

3.1 Geral:

Elaborar Projeto de Pesquisa com vista ao Trabalho de Conclusão de Curso. 

3.2 Específicos:

- Retomar alguns conteúdos em relação às abordagens teórico-metodológicas, identificando sua influência e 
impactos na pesquisa educacional na elaboração do Projeto de pesquisa;

- Distinguir os principais elementos de um projeto de investigação e diferenciá-lo de projeto de intervenção; 

- Apontar as diferentes modalidades de produção científica, reconhecendo os elementos de uma monografia.

4. Conteúdo Programático: 
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Unidade I - Projeto de Pesquisa: alguns apontamentos teóricos

- As diferentes abordagens na pesquisa educacional.  
- Relação entre a teoria e a prática.
- Conhecimento do real: Relação Sujeito – objeto. Objetividade- subjetividade. 
- Conhecimento científico: suas especificidades. 

Unidade II - Projeto de Pesquisa: Estrutura e etapas de um Projeto

- Tema
- Definição de um Problema científico 
- Perguntas, pressupostos, hipóteses, categorias.
- Justificativa do estudo. Objetivos. Fundamentação teórica. 
- Título da pesquisa. 

Unidade III - Aspectos teórico-metodológicos de um Projeto de Pesquisa 

- Tipos de Pesquisa 
- Método – metodologia – procedimentos metodológicos
- Campo empírico
-  Fontes  e  Instrumentos  para  coletar  as  informações:  documentos,  observação,  registros,  entrevistas, 
questionários. Elaboração e aplicação de questionários, formulários e roteiros de entrevistas.
- Análise dos dados: Organização dos dados - Interpretação. Descrição. Análise. Categorias de análise. 
- Amostragem e representatividade nas pesquisas de campo. Cronograma.
- Redação do Projeto. 

5. Bibliografia Obrigatória 

CHARLOT, Bernard. A pesquisa educacional entre conhecimentos, políticas e práticas: especificidades e 
desafios de uma área de saber. Revista Brasileira de Educação, v.11, n. 31, jan./abr. 2006.

CRESWELL, J.  Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo,  quantitativo e misto,  Porto Alegre,  Artmed e 
Bookman, 2ª Edição. 2007.

DESLANDES, Suely Ferreira.  A construção do Projeto de Pesquisa. IN:  MINAYO, Maria Cecília de 
Souza (org) Pesquisa social. Teoria, método e criatividade. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. . P. 31 – 50 
(Capítulo II)

DIEZ,  Carmem  Lúcia  Fornari,  HORN,  Balduíno.  Orientações  para  elaboração  de  projetos  e 
monografias. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004 

GATTI, B. A. A Construção da Pesquisa em Educação no Brasil. Brasília: Plano Editora, 2002. GATTI, 
B.A.  Estudos quantitativos em educação. Educação e Pesquisa. V.30, n.1 São Paulo: FEUSP, Jan. Abr. 
2004. 

FAZENDA, IVANI (org.). Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez Editora, 1989

MEKSENAS, P.  Pesquisa Social e Ação Pedagógica: conceitos, métodos e práticas. São Paulo: Edições 
Loyola, 2002. 
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MINAYO, Maria Cecília de Souza. Ciência, técnica e arte: o desafio da pesquisa social. In: MINAYO 
(org.). Pesquisa social. Teoria, método e criatividade. 21 ed. Petrópolis: Vozes, 2002. Disponível 
em http://wp.ufpel.edu.br/franciscovargas/files/2012/11/pesquisa-social.pdf. Acesso em: 06 mar. 2017.
MOREIRA,  Antônio  Flavio.  Para  quem  pesquisamos?  Para  quem  escrevemos? O  impasse  dos 
intelectuais. Questões da nossa época. São Paulo: Cortez Editora, 2001. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007

6. Bibliografia Complementar 

ANDRÉ, M. E. Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995. AZEVEDO, J.G.; ALVES, N.G. 
Formação de professores: possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro: Vozes, 2004.

BIANCHETTI, Lucidio; MACHADO, Ana Maria (Org.) A bússola do escrever. Florianópolis: Editora da 
UFSC; São Paulo: Cortez, 2002. 

BUFA, Ester. Contribuição da História para o enfrentamento dos problemas educacionais contemporâneos. 
Em Aberto, s/n, s/d, Brasília/DF, p. 13-19.

CHARTIER, A. M. Fazeres ordinários da classe: uma aposta para a pesquisa e para a formação. Tradução de 
Diana Gonçalves Vidal, Vera Lúcia Gaspar da Silva e Valdeniza Maria da Barra. Educação e Pesquisa. São 
Paulo, v. 26, n. 2 jul./dez. 2000 (p. 157- 168).

EVANGELISTA Olinda,  TRICHES,  Jocemara.  Docência,  gestão  e  pesquisa  nas  Diretrizes  curriculares 
nacionais  para  o  curso  de  Pedagogia.  REVISTA  INTERNACIONAL  DE  FORMAÇÃO  DE 
PROFESSORES, v. 2, p. 166-188, 2017.

LARA, A. M. B.; MOLINA, Adão Aparecido. Pesquisa Qualitativa: apontamentos, conceitos e tipologias. 
In: Cèzar de Alencar Arnaut de Toledo; Maria Teresa Claro Gonzaga. (Org.). Metodologia e Técnicas de 
Pesquisa  nas  Áreas  de  Ciências  Humanas. Maringá:  EEduem,  2011,  v.  01,  p.  121-172. 
http://gepeto.ced.ufsc.br/pesquisa-qualitativa-apontamentos-conceitos-e-tipologias/ 

LUNA, Sérgio. Planejamento de Pesquisa: uma introdução. São Paulo: EDUC, 2002.

LUDKE, Menga; CRUZ, Giseli Barreto da. Aproximando universidade e escola de educação básica pela 
pesquisa. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 125, p. 81-109, mai./ago. 2009. 

MARTINS, H.H.T.  Metodologia qualitativa de pesquisa. Educação e Pesquisa. V. 30, n.2, São Paulo: 
FEUSP, Maio/Ago. 2004. 

RUDIO, Franz Vistor. Introdução ao Projeto de Pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1986.
TRICHES, J., EVANGELISTA, O.; SEKI, A. K.; MANDELI, A.; RIBEIRO, L. L.; VAZ, K.; MICHELS, 
M. H.; ALVES, M. C.; DECKER, A.  Formação de professores no Brasil: leituras a contrapelo. 1. ed. 
Araraquara: Junqueira&Marin, 2017. v. 1. 280p 
TRIVINÕS, Augusto N.S. Pesquisa qualitativa. In: Introdução à pesquisa em Ciências Sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 2010, p. 116-173.

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências Humanas e sociais. 3ed. SP: Cortez,1998. 
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GATTI, B. A. Implicações e perspectivas da pesquisa educacional no Brasil Contemporâneo.  Caderno de 
Pesquisa. São Paulo, 2001. 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
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DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
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CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Didática II: Organização do Trabalho Docente
Código: MEN2056
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: MEN2034 ou MEN7121 ou MEN5121 ou MEN5131 ou MEN5601 ou MEN5602

Equivalência: MEN7122
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
Fundamentos teóricos e metodológicos gerais para o trabalho docente na Educação Infantil e nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. A construção de relações participativas no espaço pedagógico. Dimensões 
das relações entre os sujeitos nas instituições educativas: criança/jovem/adulto, os grupos de convívio e as 
equipes  pedagógicas  na  escola.  Os  elementos  norteadores  do  ensino:  seleção,  organização  de 
conhecimentos, planejamento e avaliação. 

3. OBJETIVOS

3.1 Geral: 
Compreender o processo construção/apropriação de conhecimentos derivados das práticas pedagógicas, sua 
relação com os fundamentos teórico-metodológicos e da organização do trabalho pedagógico da educação 
infantil,  dos  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental  (de  crianças,  jovens  e  adultos),  bem  como  as 
especificidades das práticas educativas.

3.2 Específicos:
- Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos e de organização do trabalho docente na Educação 
Infantil  e nos Anos Iniciais  do Ensino Fundamental  e as especificidades das práticas educativas para o 
ensino-aprendizagem. 
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- Reconhecer as dimensões das relações entre os sujeitos nas instituições educativas: criança/jovem/adulto e 
os grupos de convívio e as equipes pedagógicas na escola.
- Analisar e utilizar os elementos metodológicos: conhecimentos escolares, planejamento e avaliação.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade  I  -  Fundamentos  teóricos  e  metodológicos  gerais  para  o  trabalho  docente  na  Educação 
Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: especificidades da organização pedagógica para o 
ensino-aprendizagem 
- Compromissos sociais e culturais da escola na sociedade contemporânea.
- Concepção de ensino, prática docente e prática pedagógica
- A construção de relações participativas no espaço pedagógico

Unidade II. - Os sujeitos das/nas práticas pedagógicas e as mediações escolares 
- Grupos em interface no ensino: a criança, o jovem e o adulto e grupos de convívio, na escola, agentes da 
educação escolar (equipes pedagógicas, bibliotecários, família, outros profissionais).
-  A  mediação  didática  no  cotidiano  escolar:  a  classe,  construção  do  tempo  escolar,  a(s)  rotina(s),  a 
construção da participação coletiva. 
- A interação professor e aluno e práticas sociais.

Unidade  III  -  Os  elementos  norteadores  do  ensino:  seleção  e  organização  de  conhecimentos, 
planejamento e avaliação. 
- As atividades escolares e a tarefa de casa 
- Os conhecimentos escolares, o planejamento e seus elementos metodológicos
- O processo de avaliação: aspectos teóricos e práticos 

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

ESTEBAN, Maria Teresa (org.).  Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2000
FARIAS, Isabel Maria Sabino et al.  Didática e docência: aprendendo a profissão. Brasília, Liber Livro, 
2009.  
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. Campinas: Cortez, 2017.
LUCKESI,  Cipriano Carlos.  Avaliação da aprendizagem escolar:  estudos e  proposições.  São Paulo: 
Cortez, 2011.
NOGUEIRA, Gabriela Medeiros (org.).  Práticas pedagógicas na Educação Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental: diferentes perspectivas. Rio Grande: Editora FURG, 2013.

OSTETTO, Luciana Esmeralda. Planejamento na educação infantil: mais que a atividade, a criança em 
foco.  In:  Luciana  Esmeralda  Ostetto.  (Org.).  Encontros  e  encantamentos  na  educação  infantil. 
Campinas: Papirus, 2000, v. 1, p. 175-200.

5.2 Bibliografia Complementar 

CORAZZA, Sandra M. Currículo e política cultural da avaliação. Porto Alegre,  Educação & Realidade, 
v.20, n.2, jul./dez.1995a. pp.47-59. 
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FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 
1996. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação e Educação Infantil: um olhar sensível e reflexivo sobre criança. Porto 
Alegre: Mediação, 2012.
LAFFIN, Maria Hermínia Lage Fernandes.  Crianças, jovens e adultos: diferentes processos e mediações 
escolares. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008.
LIBÂNEO,  José  Carlos.  Tendências  Pedagógicas  na  Prática  Escolar.  In:  Democratização  da  escola 
pública: pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 2001.
Revista Zero-a-Seis ISSN 1980-4512, editada  eletronicamente, publicada  semestralmente  pelo  Núcleo  de 
Estudos  e  Pesquisas  da  Educação  na  Pequena  Infância  - 
NUPEIN/CED/UFSC. https://periodicos.ufsc.br/index.php/zeroseis/index 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:
Disciplina:  Educação de Jovens e Adultos
Código:  MEN2055
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: -
Equivalência: MEN7140
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA: 
Processos educativos de jovens, adultos e idosos: processos históricos, políticos e de práticas educativas de 
EJA.  Os  sujeitos  jovens,  adultos  e  idosos.  A juvenilização  da  EJA.  Cultura,  relações  raciais  e  a  EJA.  
Alfabetização  e  escolarização  na  EJA.  Currículo,  mediações  e  alternativas  didático-pedagógicas  e  a 
Educação de Jovens e Adultos nos anos iniciais de escolarização básica.

3. OBJETIVOS:

3.1 Geral: 
Conceituar  e  analisar  processos  educativos  e  políticos  na  Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  mais 
especificamente as práticas de escolarização. 

3.2 Específicos:
Discutir significados e funções sociais dos processos de escolarização de jovens, adultos e idosos.
Refletir sobre a constituição dos sujeitos jovens, adultos e idosos e os processos educativos.
Analisar elementos referentes à alfabetização de jovens e adultos e idosos.
Estudar propostas pedagógicas como alternativas de organização do trabalho escolar na EJA.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - Processos educativos de jovens e adultos

- Socialização de pessoas jovens, adultos e idosos: processos educativos e de escolarização 
- Educação de jovens e adultos e idosos em perspectiva histórica: concepções, contextos (econômico, social, 
político, cultural e institucional) dimensões e desafios.
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- Educação Popular e a EJA

Unidade II - Os sujeitos jovens, adultos e idosos. 
- Cultura, gênero, relações raciais e de classe
- A juvenilização da EJA – quem são esses jovens?
- O adulto e suas atividades socioculturais
- Os idosos em processos de escolarização
- Processo de ensino-aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos 
- A valorização do sujeito da aprendizagem

Unidade III - Alfabetização na EJA.

- Alfabetização e letramento
- Os saberes do mundo letrado e as práticas sociais de letramento
- Os sujeitos e os processos de alfabetização e letramento 
- Práticas escolares de alfabetização e letramento

Unidade IV - Currículo, alternativas didático-pedagógicas e a Educação de Jovens e Adultos e suas 
particularidades pedagógicas

- Tempos e percursos dos sujeitos jovens e adultos 
- A relação com o saber na EJA
- A questão da organização curricular 
- Reciprocidade e acolhimento na Educação de Jovens e Adultos 
- As mediações da organização do trabalho pedagógico na Educação de Jovens e Adultos

5. BIBLIOGRAFIA 

5.1 Bibliografia Obrigatória 

ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de. LEAL, Telma Ferraz (Orgs.). Alfabetizar letrando na EJA: 
fundamentos teóricos e propostas didáticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.
DI  PIERRO,  Maria  Clara;  CATELLI  JR.,  Roberto.  A  construção  dos  direitos  dos  jovens  e  adultos  à 
educação na história brasileira recente. IN: GRACIANO, Mariângela; LUGLI, Rosário S. Genta. Direitos, 
diversidade, práticas e experiências educativas na Educação de Jovens e Adultos. São Paulo, Alameda, 
2017,  p.  35-60.  Disponível  em: 
http://painelacademico.uol.com.br/conteudo//pdf/F5509280bdfe07e2022e25ae27dbc6d31b1f0169.pdf 
Acesso em 16 out. 2018.
FREIRE, P.; Pedagogia do Oprimido. 29 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987
LAFFIN, Maria Hermínia Lage Fernandes. A constituição da docência entre professores de escolarização 
de jovens e adultos. 1. ed. Ijuí -RS: Editora UNIJUI, 2013. 
LAFFIN, Maria Hermínia Lage Fernandes.  Crianças, jovens e adultos: diferentes processos e mediações 
escolares. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2008. 127p. ISBN 9788576620334.
LAFFIN, Maria Hermínia Lage Fernandes.  Educação de jovens e adultos na diversidade. Florianópolis: 
UFSC/CED/NUP, 2011. 329 p. ISBN 9788587103642.
LOCH, Jussara Margareth de Paula. et al. (Orgs.). EJA: planejamento, metodologias e avaliação. Porto 
Alegre: mediação, 2010.
SOARES, Leôncio. (Org.). Diálogos na educação de jovens e adultos. São Paulo: Autêntica, 2005.
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5.2 Bibliografia Complementar 

ARROYO, M. G. Educação de jovens e adultos: um campo de direitos e de responsabilidade pública. In: 
SOARES, Leôncio. (Org.). Diálogos na educação de jovens e adultos. São Paulo: Autêntica, 2005. p. 19-50.
CARRANO, Paulo. Educação de jovens e adultos e juventude: o desafio de compreender os sentidos da 
presença dos jovens na escola da “segunda chance”.  Revista de Educação de Jovens e Adultos,  Belo 
Horizonte,  v.  1,  n.  0,  p.  55-67,  ago.  2007.  Disponível  em: 
<http://www.emdialogo.uff.br/sites/default/files/educacao_de_jovens_e_adultos_e_juventude_-
_carrano.pdf>. Acesso em nov. 2018.
CHARLOT,  B.  O  sujeito  e  a  relação  com  o  saber.  In:  BARBOSA,  R.  L.  L.  (Org).  Formação  de 
educadores:  desafios  e  perspectivas.  São  Paulo:  Editora  UNESP,  2003.  p.  23-33.  Disponível  em: 
<www.ice.edu.br/TNX/download.php?id=39>. A Acesso em nov. 2018.
DURANTE, Marta.  Alfabetização de adultos:  leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
113p. ISBN 8573073675
RIBEIRO, Vera Maria Masagão et al.  Metodologia da alfabetização: pesquisas em educação de jovens e 
adultos. São Paulo: Cedi; Campinas: Papirus, 1992.
RIBEIRO, Vera Masagão. (Org.).  Educação de Jovens e adultos:  novos leitores,  novas leituras.  1. ed. 
Campinas/SP, 2001, v. 01, p. 15-43.
RUMMERT, Sonia Maria; CIAVATTA, Maria. As implicações políticas e pedagógicas do currículo na 
educação de jovens e adultos integrada à formação profissional. Revista Educação e Sociedade, Campinas-
SP, v. 31, n. 111, p. 461-480, abr./jun. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0101-73302010000200009&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 18 ago. 2014.

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Alfabetização
Código: MEN2054
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: MEN2044 ou MEN7130
Equivalência: MEN7131 
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
Concepções de alfabetização e letramento no plano teórico, político e pedagógico nacional e internacional. 
Sistema de escrita alfabético. Fundamentos teórico-metodológicos do processo de alfabetização. A realidade 
linguística da criança no processo de aprendizagem da escrita. A formação do leitor e produtor de texto no 
processo inicial da escrita. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Estudar, refletir e discutir teórico-metodologicamente a respeito do ensino e da aprendizagem do sistema de 
notação escrita  da língua portuguesa,  bem como dos processos  iniciais  de  compreensão e  produção da 
linguagem escrita alfabético/ortográfica nos anos iniciais da educação básica.

3.2 Específicos:

- Explorar o sistema de escrita alfabético/ortográfico do português do Brasil e sua relação com a oralidade e  

a diversidade relativa aos usos da linguagem. 

- Compreender aspectos fonéticos e fonológicos relacionados aos processos de alfabetização. 

-  Estudar  diferentes  concepções  de  alfabetização  e  metodologias  que  orientam práticas  pedagógicas  no 

ensino básico. 
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-  Investigar  a respeito  das diversas  especificidades  da alfabetização,  indagando-se sobre a  formação da 

criança leitora e produtora de texto. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - Concepções de alfabetização e letramento

- Concepções de alfabetização e letramento no plano teórico, político e pedagógico internacional e nacional. 
- Concepções de linguagem, língua e criança: implicações no processo de alfabetização. 

- Cultura escrita, estudos do letramento, letramento na esfera escolar e alfabetização. 

Unidade II – História e métodos da alfabetização

- A alfabetização como processo de apropriação da modalidade escrita da língua  

- História da escrita e do advento do sistema de escrita alfabética 

- História dos métodos de alfabetização 

- Concepções de linguagem e língua subjacentes aos distintos métodos de alfabetização 

- Concepções de alfabetização e suas implicações para o processo de ensino e de aprendizagem 

- A diversidade dos usos linguísticos e os processos de sistematização dos usos da escrita

Unidade III - fundamentos teórico-metodológicos da alfabetização

- A relação da criança com o objeto de aprendizagem: a modalidade escrita da língua.

- Processo de alfabetização: fundamentos teórico-metodológicos  

- Princípios do sistema de escrita alfabética (SEA) do português do Brasil 

- Noções de fonética, fonologia e análise fonológica do português: implicações no processo de alfabetização 

- O ensino das convenções ortográficas: aspectos históricos e teórico-metodológicos.

- A formação inicial da criança leitora e produtora de textos.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

FARACO, C. A. Linguagem escrita e alfabetização. São Paulo: Contexto, 2011.

MORAIS, Artur Gomes de (Org.). O aprendizado da ortografia. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.

SCLIAR-CABRAL, Leonor. Guia prático de alfabetização. São Paulo: Contexto, 2003. 

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2014. 

SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2016. 
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SOUZA, Ana Cláudia de; GARCIA, Wladimir Antônio da Costa. A produção de sentidos e o leitor: os 

caminhos da memória. Florianópolis: NUP/CED, 2012 

5.2 Bibliografia Complementar 

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e linguística. 10. ed. São Paulo: Scipione, 1997. 191p

COLELLO, Silvia Gasparian. A escola que (não) ensina a escrever. In: Alfabetização, letramento, leitura e 

produção de textos em sala de aula. Conexa. Belo Horizonte. MG. 2011. 

LEMLE, M. Guia teórico do alfabetizador. 16.ed. São Paulo: Ática, 2004. 

MALUF, Maria Regina; CARDOSO-MARTINS, Cláudia. (Or.). Alfabetização no século XXI: como se 

aprende a ler e a escrever. Porto Alegre: Penso, 2013. 

MORTATTI, M. R. L. (Org.). Alfabetização no Brasil: uma história de sua história. São Paulo: Cultura 

Acadêmica; Marília: Oficina Universitária, 2011. 

SCLIAR-CABRAL, Leonor. Princípios do sistema alfabético do português do Brasil. São Paulo: 

Contexto, 2003. 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO
(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Fundamentos e Metodologia do Ensino de História
Código: MEN2053
Créditos: 5
Carga horária total: 90 h/a Teórica: 67 h/a

PCC*: 23 h/a
Pré-requisitos: MEN2034 ou MEN7121ouMEN5121ou MEN5131 ou MEN5601ou MEN5602
Equivalência: MEN7138 ou MEN5112
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
Fundamentos teóricos e metodológicos do conhecimento histórico e do ensino de história para a infância. 
História. Memória. Alfabetização histórica. Fontes históricas. Sujeito histórico. Tempo histórico. Identidade. 
Diversidade étnico-racial e étnico-cultural. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Desenvolver  estudos  sobre  a  produção  do  conhecimento  histórico  e  dos  seus  pressupostos  teóricos  e 
metodológicos para fundamentar o trabalho pedagógico do ensino de História  para a infância na educação 
básica. 

3.2 Específicos:

- Propiciar reflexões sobre a historicidade e finalidades do ensino de história nos anos iniciais.
- Possibilitar a compreensão de procedimentos didáticos para o ensino e a aprendizagem de história por meio 
de conceitos e noções e para a educação das relações étnico-raciais.
- Promover atividades de análise de conteúdos e metodologias de ensino, expressos nas diretrizes oficiais para a 
educação e no material didático de história dos anos iniciais. 
- Propiciar o desenvolvimento de atividades com diferentes fontes e linguagens.
- Estimular o uso da literatura delineando possibilidades de trabalhar conceitos e noções de história, questões 
étnico-raciais, ambientais, de gênero e geracionais.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
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Unidade I - História, memória e fontes históricas

- História, memória e fontes históricas: aspectos conceituais.
- Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de história nos anos iniciais.

Unidade II – Ensino de História

- Aprendizagem histórica de crianças: por uma alfabetização histórica.
- Tempo histórico e noções de tempo e de espaço.

Unidade III - História e cultura afro-brasileira e indígena

- As Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008 - identidade e ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena: 
o dever de memória.
- Abordagens do conhecimento histórico em livros didáticos de história: conteúdos sobre cultura afro-
brasileira e indígena.

Unidade IV – história oral e local

- Potencialidades da história oral e da história local.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

BERGAMASCHI, Maria Aparecida. O tempo histórico no ensino fundamental. (Disponível em: < 
http://www.pead.faced.ufrgs.br/sites/publico/eixo4/estudos_sociais/O_tempo_historico_
no_ensino_de_historia.pdf>).
CAIMI, Flávia Eloisa. História escolar e memória coletiva: como se ensina? Como se aprende? In: ROCHA, 
Helenice Aparecida Bastos et al.  (Org.).  A escrita da história escolar:  memória e historiografia.  Rio de 
Janeiro: FGV, 2009, p. 65-79. (BU 93/99:37 E74 – 9 exemplares).
OLIVEIRA, Margarida Maria Dias (Org.). História: ensino fundamental. Brasília: Ministério da Educação; 
Secretaria da Educação Básica, 2010. V. 21, p. 131-158. (Disponível em: 
<http://www.educacao.es.gov.br/download/2011 historia capa.pdd>).
RICCI, Cláudia Sapag. Pesquisa como ensino: Textos de apoio. Propostas de trabalho. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2007. (BU 001.8 R491p – 6 exemplares).
ROSSI, Vera Lúcia Sabongi de; ZAMBONI, Ernesta (Org.). 2. ed. Quanto tempo o tempo tem. Campinas: 
Alínea, 2005. (BU 93/99:37 E74 – 9 exemplares).
SCHMIDT, Maria Auxiliadora; CAINELLI, Marlene. Ensinar História. 2. ed.  São Paulo: Scipione, 2009. 
(BU 93/99:37 S349e – 6 exemplares).
5.2 Bibliografia Complementar 

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 
2004. (BU 93/99:37 – 6 exemplares).
_____. Identidade nacional e ensino de história do Brasil. In: KARNAL, Leandro (Org.). História na sala de 
aula: conceitos, práticas e propostas. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2004, p. 185-204.
BRASIL, Ministério da Educação.  Parâmetros curriculares nacionais: história e geografia. Secretaria de 
Educação Fundamental. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. (BU 371.214:91 B823p – 13 exemplares).
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BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília: CNE-CP 003, 2004. (Disponível em: 
<http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/10/DCN-s-Educacao-das-Relacoes-Etnico-
Raciais.pdf
OTTO,  Clarícia.  O  ensino  de  história  nos  primeiros  anos  de  escolarização:  produzir  e  mediar 
conhecimentos.  In: CARVALHO, Diana Carvalho de et  al.  Relações interinstitucionais  na formação de 
professores. Araraquara: Junqueira & Marin; Florianópolis: Fapeu, 2009.  
ROMÃO, Jeruse Maria (Coord.). A África em todos nós: história e cultura afro-brasileira: africanidades 
catarinenses. João Pessoa: Grafset, 2010, v. 5.

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Fundamentos e Metodologia do ensino da Matemática
Código: MEN2052
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: MEN2034 ou MEN7121 ou MEN5121 ou MEN5131 ou MEN5601 ou MEN5602

Equivalência: MEN7136
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do curso de Pedagogia

2. EMENTA:
Princípios teórico-metodológicos do ensino e da aprendizagem da matemática nos anos iniciais. Os cinco 
grandes  campos  para  o  trabalho  na  educação  matemática  nos  anos  iniciais:  números  e  operações 
matemáticas, grandezas e medidas, geometria, educação estatística e pensamento algébrico. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Apresentar,  discutir  e  compreender  e  analisar  os  princípios  teórico-metodológicos  do  ensino  e  da 
aprendizagem de matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

3.2 Específicos: 

- Conhecer e explorar livros didáticos de Matemática para os anos iniciais do Ensino Fundamental.
-  Discutir  e  compreender  as  principais  contribuições  teórico-metodológicas  do  campo  da  Educação 
Matemática para os anos iniciais. 
-  Discutir  e  Compreender  os  cinco grandes  campos  para  o trabalho  na  educação  matemática  nos  anos 
iniciais:  números  e  operações  matemáticas,  grandezas  e  medidas,  geometria,  educação  estatística  e 
pensamento algébrico.  
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Unidade 1: A Educação Matemática e o ensino e aprendizagem de Matemática nos Anos Iniciais.

- Os livros didáticos de Matemática para os anos iniciais do Ensino Fundamental.

 Unidade 2: Conteúdos e métodos de ensino e aprendizagem: Números e Operações.

- Os fundamentos das operações de adição, subtração, multiplicação e divisão nos conjuntos dos números 
naturais e racionais;
- Metodologias ou métodos para o ensino e aprendizagem de números e operações;
-  Aplicações de números e operações no cotidiano.

Unidade 3: Conteúdos e métodos de ensino e aprendizagem: Grandezas e Medidas.

- Alguns elementos históricos ligados aos sistemas de medidas e à estruturação do sistema métrico decimal.
- Diferenças entre grandezas, instrumentos de medida e unidades de medida;
- Unidades de medidas adequadas as grandezas tempo, massa, comprimento, capacidade e temperatura.
- Metodologias ou métodos para o ensino e aprendizagem de grandezas e medidas;
- Aplicações de medidas no cotidiano.

Unidade 4: Conteúdos e métodos de ensino e aprendizagem: Espaço e Forma.

- Noções primitivas em Geometria: ponto, reta e plano;
- Simetrias de reflexão, translação e rotação;
- Cálculo de áreas delimitadas por algumas figuras geométricas;
- Cálculo do volume ou capacidade em paralelepípedos; 
- Metodologias ou métodos para o ensino e aprendizagem de espaço e forma;
- Aplicações geométricas no cotidiano.

Unidade 5: Conteúdos e métodos de ensino e aprendizagem: Tratamento da Informação.

- A coleta de dados e a construção de tabelas e gráficos;
- Metodologias ou métodos para o ensino e aprendizagem de tratamento da informação;
- Aplicações de tabelas e gráficos no cotidiano.
- Elementos de probabilidade.

Unidade 6: Conteúdos e métodos de ensino e aprendizagem do Pensamento Algébrico.

- O pensamento algébrico;
- Padrões.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 
SILVEIRA, E. Materiais  manipuláveis e alguns riscos que envolvem sua utilização.  In:  SILVEIRA, E.; 
BAZZO, J.  L.  S.;  CHAGAS, L. M. M.;  AGUIAR, M. A. L.;  PEDRALLI,  R. (Org.).  Alfabetização na 
perspectiva do letramento: letras e números nas práticas sociais. 1ed.Florianopolis: NUP-CED-UFSC, 2016, 
v. 1, p. 221-240.
VAN DE WALLE, John A. Matemática no Ensino Fundamental: formação de professores e aplicação em 
sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 2009.
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BRASIL, Secretaria de Educação Básica.  Base nacional comum curricular:  educação é a base. Brasília: 
MEC, SEB, 2017.
BRASIL, Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional.  Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa: coleção completa. Brasília: MEC, SEB, 2014.

5.2 Bibliografia Complementar 
CENTURIÓN, M.  Conteúdo e metodologia da matemática:  números e  operações.  São Paulo:  Scipione, 
1996.
NUNES, T. et al. Educação matemática: números e operações numéricas. São Paulo: Cortez, 2009. P. 17-
44.
CARRAHER, T. N.; CARRAHER, D. W.; SCHLIEMANN, A. D. Na vida, dez; na escola, zero. São Paulo: 
Cortez Editora, 1988. p. 23-44.
KAMI, Constance; RABIOGLIO, Marta. Os algoritmos devem ser ensinados. Ponto de Vista. Revista Pátio. 
Ano XI. N° 41 fev./abr. p. 48-51, 2007.
BITTAR M., FREITAS, J. L. M. Conteúdos e Metodologia para os ciclos iniciais do ensino fundamental. 
Campo Grande-MS: Editora UFMS, 2004.
TRIVILIN, L. R.; RIBEIRO, A. J. Conhecimento matemático para o ensino dos diferentes significados do 
sinal  de  igualdade:  um  estudo  com  professores  dos  anos  iniciais  do  ensino  fundamental.  Boletim  de 
Educação Matemática (BOLEMA). n. 51, v. 29, p. 38-59, 2015.

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Organização dos Processos Educativos na Educação Infantil I
Código:  MEN2051
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: MEN2021 eh MEN2031 eh MEN2041 ou

MEN7101 eh MEN7102 eh MEN7104 ou
Equivalência: MEN7151
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:

Metodologia da organização do cotidiano na educação infantil: tempo, espaço, atividades. Núcleos da ação 
pedagógica na educação infantil. O papel do professor. Instrumentos da prática pedagógica: planejamento, 
documentação  (observação  e  registros)  e  avaliação  na  Educação  Infantil.  Aproximações  aos  contextos 
educativos públicos da Educação Infantil 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral:
Refletir sobre a organização da prática pedagógica na Educação Infantil a partir de pressupostos teórico-
metodológicos que possibilitem traçar alternativas para o planejamento e o desenvolvimento de práticas 
educativas intencionalmente voltadas ao enriquecimento das experiências, conhecimento de si e do mundo 
por parte das crianças, nos espaços públicos de educação.

3.2 Específicos:

-  Conhecer  e  analisar  diretrizes  teóricometodológicas  para  o  trabalho  educativo  em  instituições  de 
Educação Infantil. 

- Problematizar a prática pedagógica na Educação Infantil, a partir de questões referentes à organização do 
tempo, do espaço, das atividades e dos materiais. 
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- Refletir sobre o papel do planejamento, da observação, do registro, da documentação e da avaliação como 
instrumentos da prática pedagógica.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE 1 – A especificidade da pedagogia da educação infantil 

- Diretrizes Pedagógicas e Princípios metodológicos da educação infantil.

- Direitos da criança, direito a infância na prática pedagógica.

UNIDADE 2 – Organização do cotidiano educativo: tempo, espaço e a prática pedagógica 

- Organização do tempo: concepções e implicações para a prática pedagógica.

-  Organização  do espaço na  educação  infantil:  questões  conceituais  (o  espaço como lugar;  objetivos  e 
funções; tipos de arranjos espaciais)

- Proposições no cotidiano: articulando cuidado e educação.

UNIDADE  3  –  Instrumentos  do  trabalho  pedagógico:  planejamento,  observação,  registro, 
documentação e avaliação. 

- A Observação e o registro como instrumentos pedagógicos. 

-  Planejamento:  concepções;  tendências  históricas  de  planejamentos  direcionados  à  educação  infantil; 
planejamento relacional. 

-  Documentação:  conceitos  envolvidos;  diferentes  possibilidades  de  registros  das  crianças  e  da  prática 
pedagógica  (escrito,  áudio,  fílmico,  produção  das  crianças);  o  registro  escrito  como  instrumento  de 
conhecimento das crianças e infâncias; autoconhecimento e formação do/a professor/a.

- Avaliação: concepções; o processo de avaliação (a instituição, os/as professores/as, o trabalho pedagógico, 
o grupo, as crianças).

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1Bibliografia Obrigatória 
AGOSTINHO,  Kátia  A.  e  LIMA,  Patrícia.  A  docência  na  educação  infantil:  sobre  os  contornos  da 
experiência pedagógica no encontro com as crianças.Investigar em Educação, Portugal, n.º 4, 2.ª série, 
2015. Disponível em: http://pages.ie.uminho.pt/inved/index.php/ie/article/view/58/57
BATISTA,  Rosa.  Cotidiano  da  educação  infantil:  espaço  acolhedor  de  emancipação  das  crianças.  In: 
Revista  Zero-a-Seis. V.10,  Nº  18,  jul-dez.  2008.  Disponível  em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/zeroseis/article/view/1980-4512.2008n18p53/8077
BRASIL. Ministério da Educação.  Educação Infantil: Subsídios para construção de uma sistemática de 
avaliação.  Brasília:  MEC,  out,  2012.  Disponível  em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_docman&task=doc_download&gid=11990&Itemid=
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FARIA, Ana Lúcia  G.  O espaço físico  como um dos  elementos  fundamentais  para  uma pedagogia  da 
educação infantil. In: FARIAS, Ana Lúcia Goulart; PALHARES, Marina Silveira (org.). Educação Infantil 
Pós-LDB: Rumos e Desafios. Florianópolis: Autores Associados, 1999, p. 67-98.
FLORIANÓPOLIS, PMF. SME. Estratégias das ações pedagógicas.Florianópolis: Prelo Gráfica e Editora 
Ltda.,  2012.  Disponível  em: 
http://www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/26_12_2012_10.15.02.2b522604ceffbdac794799abc07677
11.pdf
ROCHA,  Eloísa  A.  C.  SME,  2000.  Diretrizes  educacionais-pedagógicas  para  educação  infantil. 
In:FLORIANÓPOLIS  –  SME.  Diretrizes  educacionais-pedagógicas  para  educação  infantil  da  Rede 
Municipal de Ensino de Florianópolis. Florianópolis Prelo Gráfica e Editora Ltda., 2012. Disponível em: 
http://www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/pdf/26_12_2012_10.07.23.2222d0b553a3286bd6b7accf987ef3
bb.pdf

5.2 Bibliografia Complementar 
BARBOSA, Maria Carmem S.. Tempo e Cotidiano – tempos para viver a infância. In: Leitura: Teoria & 
Prática, Campinas, v.31, n.61, p.213-222, nov. 2013. Disponível em: 
https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/view/185
GUIMARÃES, Daniela. A relação com as famílias na educação infantil: o desafio da alteridade e do diálogo 
In:  VAZ,  Alexandre  Fernandez;  MOMM,  Caroline  Machado  (Orgs.).  Educação  infantil  e  sociedade: 
questões  contemporâneas.  Nova  Petrópolis:  Editora  Nova  Harmonia,  2012.  Disponível  em: 
http://ndi.ufsc.br/files/2013/08/Educa%C3%A7%C3%A3o-e-Sociedade.pdf.
MARQUES,  Amanda  Cristina  T.  L.  &  ALMEIDA,  Maria  Isabel.  A  documentação  pedagógica  na 
abordagem italiana: apontamentos a partir de pesquisa bibliográfica.Diálogo Educacional, Curitiba, v. 12, 
n.  36,  p.  441-458,  maio/ago.  2012.  Disponível  em:  http://www2.pucpr.br/reol/index.php/DIALOGO?
dd1=332
MOSS, Peter. Introduzindo a política na creche: a educação infantil como prática democrática.  Psicologia 
USP,  São  Paulo,  julho/setembro,  2009,  20(3),  417-436.  Disponível: 
http://www.scielo.br/pdf/pusp/v20n3/v20n3a07.pdf
OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Planejamento na Educação Infantil: mais que a atividade, a criança 
em  foco.  In:Encontros  e  encantamentos  na  Educação  Infantil:  partilhando  experiências  de 
estágios.Campinas/SP: Papirus, 2000. 
RICHTER, Sandra; BARBOSA, Maria Carmen.  Direitos das crianças como estratégia para pensar a 
educação  das  crianças  pequenas.  In:  34ª  Reunião  da  Anped,  2011.  Disponível: 
http://34reuniao.anped.org.br/images/trabalhos/GT07/GT07-1257%20int.pdf
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* Prática como Componente Curricular (PCC): é constituída por atividades formativas capazes 
de promoverem experiências que contribuam para a compreensão da escola, do trabalho pedagógico 
e/ou do trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com 
convidados externos, análise e/ou produção de material didático, análise de documentos vinculados 
as redes de ensino ou da escola ou de situações problemas etc.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Literatura e Ensino
Código: MEN2045
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: -
Equivalência: MEN7132 ou LLV8033

Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
Conceito  e  história  da  Literatura  para  infância.  A  literatura  como  forma  arte.  Gêneros  literários  para 
infância.  O diálogo texto e ilustração:  do clássico ao contemporâneo.  A literatura e a educação para as 
relações étnico-raciais. Proposições didático-metodológicas para o trabalho com a literatura na Educação 
Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Compreender as relações de aprendizagem, experiência e vivência que se estabelecem entre a literatura para 
a infância e a formação da criança leitora, bem como a importância desta arte na sua formação integral como 
sujeito e as implicações didático-pedagógicas que circundam a sua prática.

3.2 Específicos:

- Identificar o processo histórico da literatura para infância;

- Reconhecer a literatura como uma forma de arte;

- Estudar os principais tipos de narrativas, autores e obras representativas (da origem ao contemporâneo);

- Conhecer a origem da literatura para a infância e sua relação com a escola; 

- Ler criticamente as obras literárias destinadas às crianças, conhecendo alguns textos, autores e ilustradores;
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-  Fomentar  a  literatura  de  potencial  recepção  leitora  infantil  bem  como  as  técnicas  adequadas  para 

apropriação e o desenvolvimento de uma educação literária;

- Desenvolver habilidades para leitura e a narração de história para as crianças.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - Conceito e história da Literatura para infância 
- Literatura de potencial recepção leitora infantil: reflexões sobre o conceito, função e relação. 
- Gêneros literários para infância:  contos de fadas, contos maravilhosos, fábulas, lendas, narrativas curtas, 
entre outras.
- Um panorama da literatura para a infância no Brasil: recorrendo à história: 
- Breve panorama: dos primeiros livros destinados a infância no final do século XIX até Lobato. 
- Escritores e títulos mais representativos a partir de 1970 
- Narrativas contemporâneas
- Literatura para crianças e jovens em Santa Catarina.

Unidade II – Livros infantis: critérios, escolhas e problematizações.
- O diálogo texto e ilustração: do clássico ao contemporâneo.
- Critérios e escolhas dos livros infantis.   
- Critérios de seleção mais recorrentes para escolhas dos livros de literatura para a infância.
- Paratextos externos e internos ao livro (livro infantil e livro de literatura para a infância).
 - Livro brinquedo.
- Livro de Imagem; livro ilustrado.

Unidade III - A literatura e a educação para as relações étnico-raciais 
- A temática da cultura Africana, afro-brasileira e indígena na Literatura para a infância.

Unidade IV - A palavra poética e as suas possibilidades de trabalho com as crianças. 
- A palavra poética e a sua importância para a sensibilidade leitora das crianças. 
- Diferença entre poema e poesia, a estrutura que compõe o poema: rima, verso e ritmo. 
- Os principais escritores que se dedicaram a escrever poesia para crianças. 

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória *
GREGORIN FILHO, José Nicolau (Org.) Literatura infantil em gêneros. São Paulo: Mundo Mirim, 2009. 
(BU tem)
LAJOLO, Marisa; ZILBERMANN, Regina. Literatura infantil brasileira: história & histórias. 6. ed. São 
Paulo: Ática, 2010. (BU tem)
COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. 7. ed. rev. atual. São Paulo:Moderna, 
2002 (BU tem)
COELHO, Nelly Novaes. O conto de fadas. São Paulo: Paulinas, 1ª Edição - 2008.
DEBUS, Eliane. A temática da cultura africana e afro-brasileira na literatura para crianças e jovens. 
São Paulo: Cortez, 2017. (BU não tem)
DEBUS, Eliane; BAZZO, Jilvania; BORTOLOTTO, Nelita. Poesia (cabe) na escola: por uma educação 
poética. Campina Grande – PB: EDUFCG, 2018. (BU não tem)

Página 2 de 3



LINDEN, S. Van Der. Para ler o livro ilustrado. São Paulo: Cosac Naify, 2007.  (BU não tem)

*Leitura Obrigatória : livros literários 

5.2 Bibliografia Complementar 
HUNT, Peter. Crítica, teoria e literatura infantil. São Paulo: Cosac Naify, 2010. (BU não tem)
RAMOS, Ana Margarida.  Aproximação  ao livro-objeto: das potencialidades  criativas  às  propostas  de 
leitura. Porto: Tropelias & Companhia, 2017.( (BU não tem)
REYS, Yolanda. Literatura e Educação. In: Ler e brincar, tecer e cantar: Literatura, escrita e educação. 
São Paulo: Editora Pulo do Gato, 2012. (BU não tem)
RÖSING, Tânia; BURLAMAQUE, Fabiana. De casa e de fora, de antes e de agora: estudos de literatura 
infantil e juvenil. Passo Fundo: Editora da Universidade Federal de Passo Fundo, 2010. (BU não tem)
SARAIVA,  Juracy  Assmann.  Literatura  e  alfabetização:  do plano  do choro  ao  plano  da  ação.  Porto 
Alegre: Artmed Editora. ISBN: 85-7307-775-1.

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Linguagem Verbal e Criança
Código: MEN2044
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: -
Equivalência: MEN7130
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:
Teorias  e processos de aquisição da linguagem. Concepções  de linguagem, língua e  fala. Concepções e 
representações  da  escrita  pela  criança.  Relações  entre  oralidade  e  escrita.  Introdução  ao  letramento.  A 
criança na sociedade letrada. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 

Estudar  criticamente  aspectos  teórico-prático  do  ensino  da  linguagem  verbal,  contribuindo  para  a 
constituição de falantes-leitores-escritores nos diversos contextos educacionais.
 

3.2 Específicos:

- Compreender a linguagem como forma de interação humana, produção social e histórica dos homens.

- Compreender a criança na cultura escrita e os processos de letramento identificando as relações entre 
oralidade e escrita. 

- Refletir  e discutir  a respeito da linguagem verbal e dos usos de diversas linguagens não verbais e da 
apropriação e criação de meios de escrita pela criança.
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- Discutir a concepção de criança, de língua e de linguagem verbal atentando para os seus desdobramentos 
na prática de ensino na Educação Infantil e Anos iniciais.

- Compreender a importância do trabalho educativo para o desenvolvimento da linguagem verbal e não 
verbal da criança. 

Investigar a contribuição do trabalho pedagógico para o desenvolvimento da linguagem verbal e não verbal 
da criança na Educação Infantil e Anos Iniciais.

Pesquisar alternativas teórico-metodológicas de trabalho pedagógico, visando ao planejamento e avaliação 
de atividades que contemplem a linguagem oral e escrita nas diversos contextos educacionais. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I - Abordagens teóricas de aquisição/desenvolvimento da linguagem.  
- Concepções de linguagem, língua e fala.

- Relações entre linguagem verbal (oral e escrita) e não verbal [outras semioses]

- Concepções e representações da escrita pela criança.

- Relações entre oralidade e escrita.

Unidade II  -  Cultura escrita,  letramento:  conceitos,  inter-relações  e implicações  para a Educação 
Infantil e Anos Iniciais. 
- A criança na sociedade letrada.

- Letramento e conceitos derivados: implicações para o ensino de linguagem escrita na esfera escolar

- Estágios de desenvolvimento da linguagem: do balbucio à regulação metacognitiva do discurso

- Aprendizagem da linguagem escrita sob a perspectiva histórico-cultural

- Estágios no desenvolvimento da modalidade escrita da língua: da leitura/escrita icônica à leitura/escritura 

arbitrária e convencional

Unidade III - Possibilidades metodológicos para a formação de crianças leitoras
- Sugestões metodológicas para a formação de crianças leitoras e produtoras de texto. 

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 
FERREIRO, E. A representação da linguagem e o processo de alfabetização. Cadernos de pesquisa, v. 52, 
p. 7-17, 1985. (BU tem)
GROLLA, Elaine; SILVA, Maria Cristina Figueiredo. Aquisição da linguagem. São Paulo: Ed. Contexto, 
2014. (BU tem)
KAIL, Michèle. Aquisição de linguagem. São Paulo: Parábola, 2013. (BU não tem)
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LURIA, Alexander Romanovich.  O desenvolvimento da escrita na criança. In:  VYGOTSKII, 
Lev Semenovich; LURIA, Alexander Romanovich; LEONTIEV, Alexis.  Linguagem, desenvolvimento e 
aprendizagem. Tradução de Maria da Penha Villalobos. 10. ed. São Paulo: Ícone, 2006 [1988]. (BU tem)
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante.  A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo 
discursivo. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2013. (BU tem)
SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 1999. (BU tem)
VYGOTSKI, L. S. A pré-história da linguagem escrita. In: VYGOTSKI, L. S. A formação social da mente. 
4.ed. SP:  Martins Fontes, 1991. (BU tem)

5.2 Bibliografia Complementar 
BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. 4. ed. Tradução de Michel Lahud e Yara F. 
Vieira. São Paulo: Hucitec, 1988. (BU tem)
DEL RÉ, Alessandra (Org.). Aquisição da linguagem: uma abordagem psicolinguística. 2. ed. São Paulo: 
Contexto, 2010. (BU não tem)
FERREIRO, Emilia. Alfabetização em processo. 20. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
KLEIMAN, Angela. Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a pratica social da 
escrita. Campinas: Mercado de Letras, 1995. 294p (BU tem)
RIBEIRO, Vera Masagão (Org.). Letramento no Brasil: reflexões a partir do INAF 2001. São Paulo: Global, 
2003. (BU tem)
BRITTO, L. P. L. Inquietudes e desacordos: a leitura além do óbvio. Campinas, SP: Mercado de Letras, 
2012. (BU não tem)

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Fundamentos e Metodologia do Ensino de Ciências
Código: MEN2043
Créditos: 5
Carga horária total: 90 h/a Teórica: 67h/a

PCC*: 23 h/a
Pré-requisitos: MEN2034
Equivalência: MEN2034 ou MEN7121ouMEN5121ou MEN5131ou MEN5601ou MEN5602

Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
A produção do conhecimento científico: aspectos epistemológicos, culturais e políticos. Conceitos das áreas 
das  ciências  da  natureza,  recursos  didáticos  e  as  metodologias  de  ensino  voltadas  à  infância.  Papel  e 
importância da educação científica para a educação infantil e anos iniciais. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Proporcionar  uma  formação  conceitual  e  teórico-metodológica  que  possibilite  o  ensino  de  ciências  no 
contexto da educação infantil e anos iniciais.

 3.2 Específicos:

-  Propiciar  uma  análise  crítica  sobre  as  finalidades,  concepções,  metodologias  e  conteúdos  acerca  do 
processo de ensino/aprendizagem de ciências na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental.

- Possibilitar o estudo e a compreensão de conceitos básicos na área de ciências para o ensino educação 
infantil e anos iniciais

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
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Unidade I – Reflexões sobre a atividade científica
- A ciência na cultura geral e escolar.
- Aspectos políticos do conhecimento e produção científica.

Unidade II – Aspectos de epistemologia

- Introdução à epistemologia no contexto do ensino de ciências. 
- Ciência moderna e método científico: limites e possibilidades.

Unidade III– Amplitude do ensino de ciências para a educação infantil e anos iniciais 
- Papel e importância da educação científica para a educação infantil e anos iniciais.
- Perspectivas teórico-metodológicas do ensino de ciências para a educação infantil e anos iniciais.

Unidade IV – Conceitos científicos e seu ensino para a educação infantil e anos iniciais
- Fundamentos teórico-conceituais das ciências da natureza. 
- Recursos didáticos e exercícios de planejamentos de ensino para a educação infantil e anos iniciais.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

ALVES  FILHO,  José  de  Pinho;  PIETROCOLA,  Maurício.  Instrumentação  para  o  ensino  de  física. 
Florianópolis: LED, 2001.
ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 
5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.
DELIZOICOV, Demetrio; ANGOTTI, José André; PERNAMBUCO, Marta Maria.  Ensino de ciências: 
fundamentos e métodos. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2011.
MARANDINO,  Martha;  SELLES,  Sandra  Escovedo;  FERREIRA,  Marcia  Serra.  Ensino  de  biologia: 
histórias e práticas em diferentes espaços educativos. 1. ed. São Paulo: Cortez, 2009.
TIPLER, Paul Allen; LLEWELLYN, Ralph A. Fisica moderna. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

5.2 Bibliografia Complementar 

MAYR, Ernst. Isto é biologia: a ciência do mundo vivo. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
BORGES, Gilberto Luiz de Azevedo. Projetos de ensino, atividades práticas, experimentação e o lúdico no 
ensino de Ciências. In: Conteúdos e didática de ciências e saúde. 1. Ed., v. 10, D23. São Paulo: 
Unesp/UNIVESP, 2012. Disponível em:
<https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/47361/1/u1_d23_v10_t05.pdf>. Acesso em: 18 dez. 
2017.
GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA. Física 1 : mecânica. 7. ed. São Paulo: EDUSP 
2002.
GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA.  Física 2:  física térmica,  óptica.  5.  ed. São 
Paulo: EDUSP, 2005.
GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FISICA. Física 3:  eletromagnetismo. 5.ed. São Paulo: 
EDUSP 2006.
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GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA. Física 1 : mecânica. 7. ed. São Paulo: EDUSP 
2002.
GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FÍSICA.  Física 2:  física térmica,  óptica.  5.  ed. São 
Paulo: EDUSP, 2005.
GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DE FISICA. Física 3:  eletromagnetismo. 5.ed. São Paulo: 
EDUSP 2006.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Fundamentos da Educação Matemática e Infância
Código: MEN2042
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: MEN2034 ou MEN7121 ou MEN5121ou MEN5131ou MEN5601ou MEN5602

Equivalência: MEN7135
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia 

2. EMENTA:
Concepções de Matemática e Educação Matemática. Matemática e suas relações com a infância. Ensino e 
aprendizagem  da  Matemática  e  suas  relações  com  a  sociedade.  Os  cinco  campos  para  o  trabalho  na 
Educação Infantil e no ciclo de alfabetização. 

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Apresentar  e  discutir  diferentes  concepções  de Matemática,  bem como conhecer  o campo da Educação 
Matemática, suas contribuições para o processo de ensino e de aprendizagem de Matemática na infância e 
suas  relações  com  e  suas  inserções  na  sociedade,  aprofundando  os  temas  envolvendo  o  letramento 
matemático escolar na infância. 

3.2 Específicos:

- Refletir sobre o próprio processo de ensino e de aprendizagem Matemática;
-  Conhecer  as  diferentes  tendências  didático  pedagógicas  do  ensino  de  Matemática  historicamente 
produzidas; 
- Conhecer e planejar um ambiente de problematização em aulas de Matemática na Infância.
- Identificar elementos da Matemática na Educação Infantil;
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- Conhecer, explorar, compreender e utilizar as contribuições da Educação Matemática para a Educação 
Infantil.
- Compreender o processo de letramento matemático escolar no ciclo de alfabetização.
- Conhecer, explorar e utilizar as contribuições da Educação Matemática para o ciclo de alfabetização.

 Compreender epistemologicamente os cinco campos da matemática para a Educação Infantil e ciclo 
de  alfabetização:  números;  geometria  –  espaço  e  forma;  educação  estatística  –  estatística 
combinatória e probabilidade; grandezas e medidas; pensamento algébrico – padrões e regularidades. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade 1: Configuração do campo da Matemática Escolar

- Fundamentos da Matemática Escolar
- Tendências didáticas pedagógicas do ensino de Matemática
- Cultura de aula de Matemática problematizadora 
- Memória escolar em relação aos processos de ensino e de aprendizagem Matemática

Unidade 2: Educação Matemática na Educação Infantil 

- Objetivos do ensino da matemática na Educação Infantil; 
- Tendências didático pedagógicas do ensino de Matemática na Educação Infantil;
- O jogo, o brinquedo, a brincadeira e a exploração da Matemática na Educação Infantil;
- A percepção Matemática: noções matemáticas presentes no cotidiano de crianças de 0 a 5 anos;
- Os cinco grandes campos para o trabalho na Educação Infantil: noções de espaço e formas, que apoiarão o 
estudo de geometria; senso numérico e sentido do número: exploração das quantidades e ordens; grandezas e 
medidas,  como eixo  integrador  da geometria  com a aritmética;  análise  de possibilidades,  combinatória, 
probabilidade e estatística, que apoiarão o estudo da Educação Estatística e o campo das regularidades e 
padrões que apoiarão o pensamento algébrico.

Unidade 3: Letramento matemático escolar no ciclo de alfabetização.

- Alfabetização Matemática na perspectiva do letramento; 
-  Os  cinco  grandes  campos  para  o  trabalho  com a  Matemática  no  ciclo  de  alfabetização:  pensamento 
aritmético (números e  operações),  pensamento geométrico,  pensamento algébrico;  grandezas  e medidas; 
probabilidade, combinatória e estatística.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 
BRASIL, Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional.  Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa apresentação. Brasília: MEC, SEB, 2014.

CARRAHER, T. N.; CARRAHER, D. W.; SCHLIEMANN, A. D. Na vida, dez; na escola, zero. São Paulo: 
Cortez Editora, 1988. 
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CARVALHO, M.; BAIRRAL, M. A. (Org.). Matemática e Educação infantil: investigações e 
possibilidades de práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2012.

LORENZATO, Sergio. Educação infantil e percepção matemática. Campinas: Autores Associados, 2006.

SILVEIRA,  Everaldo  et  al  (Orgs).  Alfabetização  na  perspectiva  do  letramento:  letras  e  números  nas 
práticas sociais. Florianópolis, SC: UFSC/CED/NUP, 2016.

SMOLE,  Kátia  Stocco;  DINIZ,  Maria  Ignez;  CÂNDIDO,  Patrícia.  Brincadeiras  infantis  nas  aulas  de 
matemática: matemática de 0 a 6. Porto alegre: Artmed, 2000. v.1 

5.2 Bibliografia Complementar 
ABERKANE, Françoise Cerquetti  e BERDONNEAU, Catherine.  O ensino da matemática na educação 
infantil. Porto Alegre:Artes Médicas, 1997.

BRYANT, Peter e NUNES, Terezinha. Crianças fazendo matemática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

GRANDO,  Regina  C.,  TORICELLI,  Luana,  NACARATO,  Adair  M.  De  professora  para  professora: 
conversas sobre iniciação Matemática. São Carlos, SP: Pedro e João Editores, 2008.

GRANDO, R.C. O jogo e a matemática no contexto da sala de aula. São Paulo: Paulus, 2004.

Luvison, Cidinéia da C.; GRANDO, Regina C. Leitura e escrita nas aulas de matemática: jogos e gêneros 
textuais. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2018.

SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Figuras e formas: matemática de 0 a 6. 
Porto alegre: Artmed, 2000. v.1

SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Resolução de problemas: matemática de 

0 a 6. Porto alegre: Artmed: 2000.v.2

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO 

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Educação e infância III: Fundamentos da Educação Infantil
Código: MEN2041
Créditos: 4 
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 56 h/a

PCC*: 16 h/a
Pré-requisitos: MEN2021 eh MEN2031 ou MEN7101 eh MEN7102

Equivalência: MEN7104
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:
Fundamentos históricos, políticos e pedagógicos da educação infantil. Políticas para a educação infantil no 
Brasil: condicionantes nacionais e internacionais. Legislação e orientações governamentais para a educação 
infantil. Modelos curriculares em educação infantil: bases teóricas e metodológicas

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Analisar a educação infantil no atual contexto sócio-político brasileiro a partir da compreensão do caráter 
histórico e social da infância, das instituições de educação infantil e dos direitos fundamentais da criança.

3.2 Específicos:

- Conhecer a política nacional para a Educação Infantil, analisando seus condicionantes históricos, sociais e 

políticos. 

-  Identificar  os  fundamentos  teóricos  orientadores  de  uma  Pedagogia  da  Educação  Infantil  e  as 

especificidades educacionais – pedagógicas das instituições para crianças de 0 a 6 anos.

-  Conhecer  e  analisar  modelos  curriculares  em  educação  infantil  identificando  suas  bases  teóricas  e 

metodológicas. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade I – Significado da Infância

- Imagens da infância no mundo contemporâneo.
- Definições conceituais: criança e infâncias.
- Natureza infantil ou condição infantil? 
- A criança na pedagogia.

Unidade II - História da Educação Infantil no Brasil

- Contribuições da história da infância e da educação infantil.
-  Origens  e  história  das  instituições  de  assistência  e educação  voltadas  para  a  criança 
pequena no contexto mundial e nacional.

Unidade III - A Educação Infantil na legislação brasileira

- Constituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente e a Lei de Diretrizes e Bases Nacionais: a 
infância como tempo de direitos. 
- A política nacional de educação infantil e as orientações oficiais 
- Critérios de qualidade para as instituições de educação infantil. 
- Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória 

ARROYO,  M.  O significado  da  infância.  In:  Anais  do  I  O Simpósio  nacional  de  Educação  Infantil. 
Brasília:  MEC,  p.  88-92,  1994.  Disponível  em 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002748.pdf

BRASIL.  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  Para  a  Educação  Infantil.  Ministério  da  Educação. 
Secretaria  de  Educação  Básica.  Brasília:  MEC,  SEB,  2010.  Disponível  em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579%3Aeducacao-
infantil&Itemid=1152

BRASIL. Critérios para o atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças . 
2. ed. Brasília: MEC, 2009.Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf

BARRETO,  Ângela  M.R.  Ferreira.  A educação  infantil  no  contexto  das  políticas  públicas.  Revista 
Brasileira  de  Educação,  n.  24,  set./dez.  2003,  Campinas:  Autores  Associados.  Disponível  em 
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n24/n24a05

KUHLMANN JR, Moysés.  Histórias da educação infantil e brasileira. Revista Brasileira de Educação, 
São Paulo, n. 14, maio-agosto, 2000. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n14/n14a02.pdf
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PINTO, Manuel; SARMENTO, Manuel Jacinto. As crianças e a infância: definindo conceitos, delimitando o 
campo. In: PINTO, M.; SARMENTO, M.J. (Org.). As crianças: contextos e identidades. Portugal- Bezerra 
Editora, 1997. Disponível em https://pactuando.files.wordpress.com/2013/08/sarmento-manuel-10.pdf

5.2 Bibliografia Complementar 
CERISARA, Ana Beatriz.  Educar e cuidar: por onde anda a educação infantil.  In: Revista Perspectiva, 
Florianópolis, p. 1998. 

DAHLBERG, G,; MOSS, P.; PENCE, A. Construindo a primeira infância: o que achamos que isso seja? In:  
DAHLBERG, G,; MOSS, P.; PENCE, A. Qualidade na educação da primeira infância: perspectivas pós-
modernas. Porto Alegre: Artmed, 2003 (pp. 63-85).

KRAMER, Sonia. Direitos da criança e projeto-pedagógico de educação infantil.  In: BAZILIO, Luiz C.; 
KRAMER, Sônia. Infância, Educação e Direitos humanos. São Paulo: Cortez, 2003. (p. 59 a 92)

LAJOLO, M. Infância de papel e tinta. IN: FREITAS, Marcos César (org.). História Social da Infância no 
Brasil. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 1997.

ROCHA, Eloísa Acires Candal.  Infância e Pedagogia: dimensões de uma intrincada relação. In: Revista 
Perspectiva,  Florianópolis,  p.  21-33,  1998.  Disponível  em 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10628

RIZZINI, Irene. Crianças menores – do  Pátrio Poder ao pátrio Dever.  Um histórico da legislação para a 
infância  no Brasil.  In:  RIZZINI,  Irene & PILOTTI,  Francisco.  (Orgs).  A arte de governar crianças a 
história das políticas sociais,  da legislação e da assistência à infância no Brasil. São Paulo: Editora 
Cortez, 2011. p. 97 a 149.

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ESPECIALIZADOS EM EDUCAÇÃO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 

CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

PROGRAMA DE ENSINO

(Implementado a partir de 2022.2)

1.IDENTIFICAÇÃO:

Disciplina: Educação Especial II: conceitos, concepções e sujeitos
Código: EED2046
Créditos: 4
Carga horária total: 72 h/a Teórica: 60 h/a

PCC*: 12 h/a
Pré-requisitos: EED2036 ou EED7150

Equivalência: EED7151
Identificação da oferta: Disciplina obrigatória do Curso de Pedagogia

2. EMENTA:
Introdução  à  educação  especial:  conceitos  e  terminologias.  A  educação  especial  na  educação  básica. 

Contribuições  teóricas  ao debate sobre o fenômeno da deficiência  a partir  das seguintes áreas:  história, 

filosofia, sociologia, psicologia e biologia. Processos de identificação dos estudantes da educação especial.

3. OBJETIVOS:
3.1 Geral: 
Apreender os conceitos básicos do campo da educação especial em sua relação com a educação básica.

3.2 Específicos:

- Discutir as terminologias referentes à educação especial;
- Conhecer os fundamentos que explicam a educação especial e o fenômeno social da deficiência tomando 
como referência conhecimentos advindos da história, da biologia, da psicologia, da sociologia e da filosofia;
-  Examinar  criticamente  os  processos  de  identificação  dos  estudantes  da  educação  especial  e  suas 
peculiaridades.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
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Unidade I – O trabalho pedagógico com sujeitos da educação especial
- Conceitos e terminologias específicas da educação especial: Pessoa com deficiência, deficiência auditiva, 
deficiência  física,  deficiência  intelectual,  deficiência  visual,  transtorno  do  espectro  autista,  altas 
habilidades/superdotação, acessibilidade, tecnologia assistiva, comunicação alternativa, desenho universal. 
- A educação especial nas escolas do ensino regular;
- A educação especial nas instituições especializadas. 

Unidade II - Educação especial: conceitos e terminologias
- Conceitos básicos;
- Terminologias aplicadas ao campo da educação especial. 

Unidade III - Contribuições teóricas ao debate sobre o fenômeno da deficiência 
- Fundamentos históricos;
- Fundamentos biológicos;
- Fundamentos filosóficos;
- Fundamentos psicológicos;
- Fundamentos sociológicos.

5. BIBLIOGRAFIA 
5.1 Bibliografia Obrigatória

BUENO, José Geraldo Silveira. Educação especial brasileira:  integração/segregação do aluno diferente. 
São Paulo: EDUC, 1993. 150p.

DINIZ, Débora. O que é deficiência. São Paulo: Brasiliense, 2007.

KASSAR,  Mônica  de  Carvalho  Magalhães.  Escolarização  de  alunos  com  deficiência:  desafios  e 
possibilidades (Orgs.). Campinas, SP: Mercado de Letras, 2013.

LANNA JÚNIOR, Mário Cléber  Martins  (Comp.).  História do Movimento Político  das Pessoas com 
Deficiência  no Brasil. Brasília:  Secretaria  de Direitos  Humanos.  Secretaria  Nacional  de  Promoção dos 
Direitos  da  Pessoa  com  Deficiência,  2010.  Disponível  em:  < 
http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/historia-do-movimento-politico-
pcd.pdf>  Acesso em: 12 out. 2018.

MAZZOTTA, M. J. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996.

5.2 Bibliografia Complementar

ALVEZ,  Carla  Barbosa;  FERREIRA,  Josimário  de  Paula.  Abordagem  bilíngue  na  escolarização  de 
pessoas com surdez. Brasília, DF: MEC, Secretaria de Educação Especial, Fortaleza: Universidade Federal 
do Ceará, 2010.
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BELISÁRIO FILHO, José Ferreira; CUNHA, Patrícia. Transtornos globais do desenvolvimento. Brasília, 
DF: MEC, Secretaria de Educação Especial, Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010.

BIANCHETTI, Lucídio; FREIRE, Ida Mara. Um olhar sobre a diferença: interação, trabalho e cidadania. 
11. ed. Campinas: Papirus, 2010.

CARNEIRO,  Maria  Sylvia  Cardoso. Adultos  com  Sindrome  de  Down: a  deficiência  mental  como 
produção social. Campinas: Papirus, 2008. 176 p.

DOMINGUES, Celma dos Anjos. Os Alunos com deficiência visual: baixa visão e cegueira. Brasília, DF: 
MEC, Secretaria de Educação Especial, Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010.

GOMES, Adriana L. Limaverde; POULIN, Jean-Robert; FIGUEIREDO, Rita Vieira de.  O atendimento 
educacional  especializado para alunos com deficiência  intelectual.  Brasília,  DF: MEC, Secretaria  de 
Educação Especial, Fortaleza: Universidade Federal do Ceará, 2010.

SCHIRMER,  Carolina  R.  BRASIL  Secretaria  de  Educação  Especial.  Atendimento  educacional 
especializado: deficiência física. Brasília, DF: MEC, SEESP, 2007.

 

* Prática  como  Componente  Curricular  (PCC):  é  constituída  por  atividades  formativas  capazes  de 
promoverem experiências que contribuam para a  compreensão da escola, do trabalho pedagógico e/ou do 
trabalho e profissão docente. Ex.: saída e/ou pesquisa de campo, roda de conversa com convidados externos, 
análise e/ou produção de material  didático,  análise de documentos vinculados as redes de ensino ou da 
escola ou de situações problemas etc.
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